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escolher os produtos ^
ebebidas da Ceia de '

Natal eopresente ”
de final de ano. I
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.Alimentação Natal e
'Gift Card estão de cara
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final de ano ainda
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ocupar avaga de carro de um
deficiente, mesmo não tendo
limitação física ou intelectual? Entrar
na fila de supermercado destinada
aidosos, grávidas ecrianças de
colo? Estacionar em local proibido?
Inventar mentiras para justificar a
ausência do filho na prova da escola?
Pois é, mais do que jeitinhos, estas
situações mostram como asociedade
ace i ta os desv ios de conduta

Acorrupção de cada dia
Quando se fala em corrupção boa parte dos

brasileiros associa otermo apolíticos eórgãos
públicos. Ainda que opaís tenha casos assustadores
de corrupção, como aponta aOperação Lava Jato que
até agosto tinha registrado opagamento de propina
de R$ 6,194 bilhões na Petrobras, acorrupção é
muito mais abrangente. Eenvolve muito mais do que
administradores públicos eservidores.

Em alguns casos, parece que asociedade é
mais conivente, ou quem sabe mais tolerante,
com pequenas corrupções do dia adia. Quantos
estudantes que estão prestes aconcluir agraduação
escolhem comprar oTrabalho de Conclusão de
Curso (TCC) ecolocam onome num trabalho

que não foi feito por eles? Este comportamento é,
no mínimo, imoral. Eoque falar do cidadão que
resolve dar um ‘jeitinho’ para antecipar processos
em órgãos públicos, como aabertura de uma
empresa, oalvará de uma obra ou impedir que
um fiscal emita uma multa? Isto não éjeitinho,
écorrupção. Esempre ébom frisar que se há
um corrupto, há um corruptor, que pode ser um
empresário (e aoperação Lava Jato está cheia de
grandes exemplos) ou um cidadão comum.

Isto sem contar um monte de ações diárias que
se não são classificadas como corrupção, são pelo
menos imorais. Ocupar avaga de carro de um
deficiente, mesmo não tendo limitação física ou

intelectual? Entrar na fila de supermercado destinada
aidosos, grávidas ecrianças de colo? Estacionar em
local proibido? Inventar mentiras (sim, porque são
mentiras enão desculpas) para justificar aausência
do filho na prova da escola? Pois é. mais do que
jeitinhos, estas situações mostram como asociedade
aceita os desvios de conduta.

Sim. podemos colocar odedo em riste para
políticos eservidores envolvidos em casos de
corrupção, lavagem de dinheiro eoutras manobras
ecrimes, mas também temos que ter bem claro
que se queremos ter um país melhor, isto só vai
acontecer com aparticipação de cada brasileiro e
com as lições que ensinamos aos filhos enetos. O
bom exemplo deve vir de todos os lugares: de casa,
da escola, das empresas... Não adianta esperar que
grandes mudanças venham de vereadores, deputados
esenadores. Precisamos participar mais da
administração pública e. claro, contribuir para uma
vida em sociedade melhor, acomeçar por nós.

Como final de ano éum ótimo período para
n ã orefletir efazer planos, vamos pensar como

sermos coniventes com corrupção ecomo ser éticos e
ter amoralidade no nosso dia adia. Um Feliz Natal e
um 2016 abençoado.
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comerciai eEmpresaria! de Maringá (ACIM)
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U M N O V O C O N C E I T O D E P R I M E I R O A P A R T A M E N T O .

Requinte dos grandes apartamentos de alto padrão, sem espaços privativos ociosos.

O T I M A
LOCALIZAÇÃO Av. São Paulo, 3.103

Entre oParque do Ingá eaUniCesumar B
S i n d u s C o n

8 4 , 8 7 m * 3 d o r m i t ó r i o s
(1 suíte) 2 vagas de

g a r a g e má r e a p r i v a t i v a

V E N D A SVÍSITE DECORADO:
Av. São Paulo, 3019.
Das 8às 18h, inc lus ive
domingos eferiados.

f/construtoradesign
const ru torades ign.com.br
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REPORTAGEM DE CAPA

Não foram poucos os que
questionaram Weilington Carlos
F e r r e i r a e G u i l h e r m e M a i a s e e r a
h o r a d e a b r i r a b a r b e a r i a S i r
Mustache, mas fel izmente a
empresa está indo muito bem;
empresários de diversos

-segmentos eespecialistas falam
s o b r e i n v e s t i m e n t o s e

perspectivas para 2016
I
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8 3 0ENTREVISTA ECONOMIA TECNOLOGIA
Para ajornalista Daniela Arbex, a
Comissão da Verdade, criada para
estudar os crimes do Estado brasileiro,
não "conseguiu encontrar toda a
verdade enem esclar<n»r casos

^emblemáticos no país"; autora de
e"Cova 312", livro sobre ainvestigação
^da morte do guerrilheiro Milton
cSoares de Castro, Daniela fala ainda
5sobre otrabalho de repórter
sinvestigativo emercado literário

Aloja de móveis usados de
Danilo Silva épequena, mas
s e m p r e m o v i m e n t a d a e c o m
clientela garantida. Osegredo do
sucesso, conta ele, écomprar
bem, para vender com preço
atrativo; para driblar aretração
econômica atual, empresários
estão adotando estratégias
diversas, como motivar aequipe
e m a n t e r i n v e s t i m e n t o s

Oempresário Paulino Freitas, da
Stamp World, está expandindo os
negócios para São Paulo, Mato Grosso
eexterior equer tornar aempresa a
estamparia mais rápida de entrega no
Brasil, epara isto ele está investindo
em maquinários: foram mais de R$ 3
milhões; automação, softwares e
robôs tornaram-se uma necess idade
para as empresas manterem a
competitividade
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ENTREVISTA danielaarbex ROSÂNGELA GRI5

AVOZ dos exduídos

edos esqueddos

'Holocausto Brasíleiro'é resultado
de uma grande reportagem que
você fez para 0jornal Tribuna de
Minas. Quando decidiu transformar
0trabalho em livro chegou a
imaginar que ele poderia ganhar
0Prêmio Jabuti evender tantas

cópias?
Escrevo pensando que preciso

tornar aquela realidade conhecida.
Quando me deparei com as fotos do
interior do hospital fiquei chocada
edecidi contar ahistória para que
aminha geração soubesse oque
aconteceu naquele lugar. Depois da
publicação da reportagem, percebi
que oBrasil desconhecia uma de
suas maiores tragédias. Isso me mo¬
tivou acontar esta história, primeiro
para oBrasil eagora para omundo
por meio do documentário da HBO,
que será exibido simultaneamente
em 21 países no primeiro semestre
de 2016, até porque casos de abusos,
m a u s - t r a t o s e v i o l ê n c i a o c o r r e m e m

t o d o o m u n d o .
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0dramático cenário do hospital
psiquiátrico de Barbacena, relatado
no livro Holocausto, éuma realidade
que ficou no passado?
Nada no Brasil será igual ao que

aconteceu no Hospital Colônia, éim¬
possível que aquele modelo sobrevi¬
va. Porém, ainda há modelos de trata¬
mento psiquiátrico segregadores. Em
2003, quando ocorreu ofechamento
do último hospital psiquiátrico em
Juiz de Fora, foram constatados ca¬
sos de violação de direitos humanos
parecidos com os do Hospital Co¬
lônia. Os pacientes se encontravam
em condições desumanas, nus eno
m e i o d e f e z e s . N ã o t i n h a m c o m i d a

ecobertores. Por outro lado, não se
pode negar que oBrasil avançou e
amadureceu arespeito do tema, mas
ainda éalgo que precisa ser discutido
para evitar retrocessos.

Voluntária em projetos sociais desde aadolescência, amineira Danieia
Arbex escolheu oJornalismo como profissão porque queria dar voz às
pessoas socialmente mudas. Eéexatamente isso que tem feito em quase 20
anos de carreira, tanto nas páginas doTribuna de Minas como em seus dois
livros-reportagens:'Holocausto Brasileiro'e'Cova 312'.

Mesmo distante dos grandes centros, Danieia conseguiu reconhecimento
como repórter investigativa do jornal de Juiz de Fora, especialmente a
partir da série 'Cova 312', publicada em 2002 erecentemente transformada
em livro. Ainvestigação sobre asepultura do guerrilheiro Milton Soares
de Castro, dado como desaparecido durante aDitadura Militar, ganhou o
Prêmio Esso emenções honrosas no Prêmio VIadimir Herzog.

Oolhar diferenciado às questões de desigualdades sociais também
rendeu outros prêmios àjornalista eescritora, entre eles otroféu do
Prêmio Jabuti na categoria livro-reportagem com 'Holocausto Brasileiro',
uma investigação de casos de maus-tratos em manicômios einstituições
responsáveis pelo amparo apessoas com transtornos mentais.

Em entrevista àRevista ACIM, ajornalista falou sobre seus livros, que também
foram temas de discussão no 8° Simpósio Jurídico, evento comemorativo
dez anos do curso de Direito da Unifamma que trouxe Danieia aMaringá no mês
passado. Além do trabalho como repórter investigativa, omercado literário
futuro do jornal impresso estiveram em pauta:
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íi Nada no Brasil será igual ao que aconteceu no
Hospital Colônia. Porém, ainda há modelos de
tratamento psiquiátrico segregadores. Em 2003,
quando ocorreu ofechamento do último hospital
psiquiátrico em Juiz de Fora, foram constatados
casos de violação de direitos humanos parecidos
com os do Hospital Colônia

As questões referentes aos Direitos
Humanos têm recebido adevida

atenção na imprensa?
Existem muitas pautas nacionais

que os grandes jornais não privilegiam.
Aquestão sobre asaúde mental, por
exemplo, voltou ao cenário jornalístico
por causa do ‘Holocausto Brasileiro’.
Infelizmente são poucos os profissionais
falando sobre os direitos humanos com

qualidade euma voz importanteà popu¬
lação. Eliane Brum, por exemplo, éuma
referência para opaís, éuma grande
jornalista, que dá voz às pessoas eaestas
causas. Há outros grandes exemplos de
profissionais que nadam contra amaré.

reportagens?
Minhas grandes matérias nascem

naturalmente. Areportagem que me
deu 0prêmio de melhor investigação
jornalística da América Latina surgiu
de uma conversa no táxi acaminho de

uma pauta. Otaxista comentou que até
político tinha construtora, ena investi¬
gação descobri que ele se referia auma
empresa que pertencia ao presidente da
Câmara de Municipal de Juiz de Fora,
que estava no poder há 20 anos ehavia
ganhado todas as licitações de secreta¬
rias da prefeitura enquanto presidia o
Legislativo. Recentemente escrevi sobre
pacientes que moram em hospitais ape¬
sar de terem recebido alta, algo inacre¬
ditável que descobri conversando com
aassistente social de um dos hospitais.
Então, ao contrário do que amaioria

pensa, as grandes matérias não surgem
de grandes pautas, basta ouvir pessoas
ou estar atento ao que acontece ao nosso
redor para que possamos enxergar algo
valioso que possa ser transformado em
histór ia .

Arealidade das unidades prisionais
pode ser considerada uma violação
dos Direitos Humanos?

Sem dúvida. Se oobjetivo do encarce¬
ramento éapunição earessocialização,
as unidades prisionais não cumprem seu
papel. Não se pode usar aagressão para
justificar aviolência. Não éporque estas
pessoas cometeram crimes que devem
ser tratas de maneira indigna. Até por¬
que isso éum tiro no pé.

Está trabalhando em alguma grande
reportagem no momento?
Estou trabalhando na produção de

uma especial de fim de ano sobre uma
expedição no Rio São Francisco, cuja
ideia sui^iu durante uma palestra em
um festival de história. Conversando

com uma jornalista mineira descobri
que ofundador da minha cidade, Juiz
de Fora, fez toda acartografia do Rio
São Francisco apedido do imperador
Dom Pedro II epropus percorrer arota
que ele fez eouvir opovo ribeirinho queComo você elege os temas de suas

DentaIPress
^ CENTRO ODONTOLÓGtCO

Ortodontia |Implantes |Endodontia |Estética

|44)3033.»e»

P ( M ) M S 7 4 2 0 4

i4 /eltnícadentálpr«»»

Av. Or. Lui2 Tccicira Mend». 2712

0e( Íníe»denU1pfeMXontbr
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ENTREVISTA DANIEWARBEX

mora na região. Vamos falar sobre meio
ambiente equilombolas.

pós-ditadura ecomprometimento para
abrir os arquivos. Nenhum governo fez
isso, nem mesmo oda DiJma. Ninguém
enfrentou oexército de verdade. Isso é

preocupante.
Equanto tempo demora aprodução
destas reportagens?
Omaior tempo que dediquei àpro¬

dução de uma matéria foram três meses,
justamente com oqual ganhei oprêmio
de investigação jornalística da América
Latina, em 2009. Também fiquei três me¬
ses fora da redação quando estava traba¬
lhando na reportagem que rendeu omeu
primeiro Prêmio Esso. Para esse trabalho
do Rio São Francisco devo ter uns dois
meses. Mas na maioria das vezes concilio
otrabalho da redação ao de apuração.

í í
Já foi ameaçada ou sentiu medo
na busca por informações para
reportagens?
Já fiii ameaçada aponto de precisar

sair da minha casa. OBrasil éconsi¬

derado um dos países mais perigosos
para se trabalhar ao lado daqueles com
históricos de problema com aliberda¬
de de expressão. Em um país em que
tantos colegas são assassinados por ex¬
pressarem opiniões ou trazerem atona
revelações, ainda me sinto privilegiada.
Até hoje nunca debcei de publicar ou fa¬
zer uma matéria por causa disso. Elejo
onde vou investir meu tempo, não vou

tórias, principalmente aquelas que não me expor ou correr riscos desnecessá-
foram contempladas pela história oficial, rios. Porém, quando acausa éjusta e
Entendo ser este opapel do jornalista, importante, vou até ofinal,
revelar ahistória por trás da história.
Infelizmente temos um problema sério
com amemória no Brasil. Esse tipo de
obra consegue resgatar ahistória nacio-
naleacrescentarinformaçõesqueforam os jornais vão sobreviver apenas por
omitidas, propositalmente ou esqueci- mais 15 anos. Mas há também quem
das. Sou aficionada por levantar fatos diga que os jornais são necessários
que estão encobertos ehá interesses para porque cabe aos impressos explicar

as informações provindas do imedia-
tismo da internet edas redes sociais.

Tem um jornalista norte-americano
que fala: “o que émais importante, dar
antes anotícia ou com qualidade?”.
Embora ojornalismo impresso atual¬
mente não tenha mais acaracteríst ica

do ‘furo’, ainda éfundamental para a
democracia. Tem jornalista que faz
tudo; tira foto, filma, escreve epos-

aCO- ta nas redes soc ia is . Mas somente a

AComissão da Verdade não

conseguiu encontrar toda
averdade enem esclarecer

casos emblemáticos no país.
Otrabalho não pode ser
menosprezado, mas avançou
pouco. Até porque não há
esforços dos governos pós-
ditadura ecomprometimento
para abrir os arquivos.
Nenhum governo fez isso

Você acredita que assim como a
história do militante Milton Soares de
Castro, personagem do seu novo livro-
reportagem"Cova 312" existem outras
histórias escondidas sobre aditadura?
‘‘Cova 312” conta um período da histó¬

ria do Brasil que agente acha que conhece.
Aditadura militar foi operíodo mais
dramático da nossa história eamaioria

dos brasileiros desconhece ou ignora os
fetos reais daquela época. Opersonagem
principal éum guerrilheiro que foi preso
em 1967 eencontrado morto dentro da

penitenciária de Linhares, em Minas
Gerais. Através da história do Milton, o
livro relata’a rotina da penitenciária por
onde passaram lideranças importantes
ehoje conhecidas no país, mas tam¬
bém inúmeros anônimos que lutaram
ese sacrificaram por um país melhor e
ficaram no esquecimento. Ocorpo do
Milton de.sjpareceu da unidade prisional
após ele ter sido dado como suicida. Na
minha investigação jornalística consegui
provar que oguerrilheiro f*>i assassinado
pelo exército eseu corpo enterrado como
indigente na sepultura de número 312.

Qual será ofuturo do jornal
impresso?
Há previsões trágicas dizendo que

que não sejam revelados.

0relatório final da Comissão Nacional
da Verdade, entregue no ano passado
àpresidente Dilma Rousseff, apontou
377 responsáveis diretos ou indiretos
pela prática de tortura eassassinatos
durante aditadura militar. Acomissão
cumpriu seu propósito?
Omeu livro aponta um resultado

completamente diferente do que
missão encontrou. Acho que acomissão grande reportagem, bem apurada, dá
nãoconseguiuencontrartodaaverdade fôlego para os jornais continuarem
enem esclarecer casos emblemáticos existindo. Anotícia imediata tem em
no país. Otrabalho não pode ser me- qualquer lugar, mas areportagem com
nosprezado, mas avançou pouco. Até visão diferenciada éaexclusividade
porque não há esforços dos governos do impresso. ■

E
0mercado literário brasileiro está

aberto aobras que resgatam fatos
históricos?

Sempre haverá espaço para boas his-

E
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Sua viagem pode ser inesqueçiveL
Seu plano também j T.

www.tenhaunimed.com.br

Com Unimed, você esua família
podem viajar de férias ou desfrutar

oferiado prolongado com a
I 9

melhor cobertura que um plano de
saúde pode oferecer. Aproveite e

façajáoseu Plano Pró-Família
com descontos progressivos e

carência zero*.
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CAPITAL DE GIRO Ej- - ! w .

COM RIV, EMPRESAS
DEVEM COMPENSAR
MEIO AMBIENTE

Empresas einstituições interessadas
em se instalar em Maringá, em parceria
com aprefeitura, têm desenvolvido
projetos para compensar danos que o
empreendimento pode causar ao meio
ambiente eàcomunidade. ASecretaria
de Planejamento (Seplan) elabora
Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV)
egera um Termo de Ajuste de Conduta
(TAC), que prevê acompensação de
diversas formas, como investimento
mobilidade urbana ecompensação por
C O ^

CASAL IMPERIAL DO JAPÃO VISITA MARINGÁe m

Em comemoração aos 120 anos das relações diplomáticas entre
Japão eBrasil, opríncipe Fumihito Akishino -segundo na linha de
sucessão aoTrono do Crjsântemo -eaprincesa Kiko Akishino visitaram
Maringá em 31 de outubro. Foi aquarta vez na história que acidade
recepcionou integrantes da família imperial Japonesa.

Ocasal visitou oParque do Japão, onde permaneceu por meia hora
eera aguardado por mais de mil pessoas, além de autoridades locais e
estaduais. Na sequência, opríncipe eaprincesa seguiram para asede
da Acema para uma visita rápida.

No Parque do Japão, ocasal conheceu oMonumento IminlOO,
inaugurado pelo príncipe Naruhito -irmão de Fumihito -em 2008,
eoMirante. Para marcar avisita, opríncipe Fumihito plantou um ipê
branco no parque, eaprincesa Kiko, uma sakurá.

Oprefeito Carlos Roberto Pupin presenteou ocasal imperial com
um quadro criado pelo artista plástico Márcio Aveiro ebatizado de "O
Jardim da Amizade". Já avice-governadora do Paraná, Cida Borghetti,
entregou aos ilustres visitantes um exemplar do livro Parque Nacional
do Iguaçu, dos fotógrafos Hudson Garcia eCarlos Renato Fernandes.

Além de Maringá, acomitiva da família real passou por Curitiba,
Londrina eRolândia, no Paraná.

"Pelo RIV, aprefeitura analisa
aempresa pode compensar oimpacto
causado na comunidade
ambiente.Temos compensações
implantadas com grande sucesso
arecuperação de fundos de vale. Desde
2012 estamos revitalizando 149 lotes
de propriedade do município, oque
significa 100% dos lotes de fundo de
vale", explica aarquiteta responsável
pela Gerência de Impactos Urbanísticos,
Rosa Maria Loureiro. Eia acrescenta
que nas áreas de fundo de vale foram
destinadas 85 mil árvores nos últimos
três anos, investimento de mais de R$ 8
m i l h õ e s .

Na arborização urbana foram
plantadas 4.445 árvores edestinadas
outras 8.315, oque significa um
investimento de mais de R$ 255 mil.
"Também foram implantados 1.020
gradis de proteção às árvores e354
ainda serão entregues" explica Rosa.

ODecreto 79/2012 disciplina a
elaboração do RIV. "Desde oinício,
cerca de 500 Relatórios de Impacto de
Vizinhança Já foram aprovados com
empresas de médio egrande portes,
gerando áreas de lazer, melhorias
na mobilidade urbana, além da
recuperação dos fundos de vale".

c o m o

e n o m e i o

c o m o

horário especial do comércio no natal
ocomércio de rua de Maringá funcionará até as 22 horas entre 10 e

23 de dezembro, de segunda asexta-feira. Nos três primeiros sábados de
ezembro, dias 5,12e 19, oatendimento será até as 18 horas. No domingo

que antecede 0Natal, dia 20, ocomércio de rua ficará aberto das 13 às 19
horas eos supermercados, das 9às 15 horas. Em 6de dezembro, primeiro
domingo do mês, os supermercados estarão abertos das 8às 13 horas.

Os horários diferenciados de abertura do comércio de rua foram
firmados entre os sindicatos de comerciantes ecomerciários, Sivamar e
Sincomar, respectivamente.
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SINDUSCON REUNE
MAIS DE MIL PESSOAS
PARA PREMIAÇÃO DA
CONSTRUÇÃO

I
[
t

s

Pelo sexto ano consecutivo foi realizado oPrêmio
Sinduscon ePrêmio Fornecedores -nesta edição
anovidade fo i oPrêmio Academia. Acer imônia de

premiação do Sindicato da Indústria da Construção
Civil do Noroeste do Paraná (Sinduscon) reuniu mais
de mil pessoas em 6de novembro no Excellence
Eventos. Os vencedores do Prêmio Sinduscon foram:
Construtora Just (categoria obras de terceiros),
Metro (categoria obras públicas) eCatamarã
(categoria incorporações).

As avaliações para escolha dos vencedores foram
realizadas de acordo com critérios de qualidade
em gestão, segurança no trabalho, meio ambiente,
responsabi l idade socia l esustentabi l idade.

Na categoria Academia otrabalho vencedor

abordou oaproveitamento de resíduos de
gesso na construção civil eresíduos fibrosos
como matéria-prima para afabricação de gesso
acartonado, de autoria dos estudantes Rubya
Vieira de Mello Campos eGuilherme Passos
Barros, da Universidade Estadual de Maringá
(UEM).

O P r ê m i o S i n d u s c o n - F o r n e c e d o r e s 2 0 1 5 c o n t o u

com aparticipação de empresas fornecedoras
de produtos eserviços da construção civil em 17
categorias. De acordo com oregulamento, cada
construtora participante do Prêmio Sinduscon
indicou uma empresa fornecedora para cada
categoria; na foto os ganhadores eadiretoria do
S i n d u s c o n .

ABERTURA DA COPA UNIMEDTEVE PRESENÇA DO EX-JOGADOR ROMÁRIO
0tetracampeão mundial eex-jogador de futebol

Romário foi apresença ilustre da abertura da 18» edição
da Copa Unimed, no Ginásio de Esportes Chico Neto, no
mês passado. Oatual senador pelo Rio de Janeiro doou
ocachê para aformação de duas bibliotecas, com títulos
em linguagem braile para aAssociação de Pais eAmigos
de Excepcionais (APAE) epara aAssociação de Deficientes
Visuais de Maringá (Adevimar). Romário, de mãos dadas
com uma aluna da Apae, conduziu atocha que acendeu a
pira olímpica, simbolizando aabertura dos Jogos escolares.

Acopa teve aparticipação de alunos entre 9e17 anos de
71 escolas de Maringá eregião, entre 6e14 de novembro.
Os cerca de 3,4 mil atletas participaram das competições de
atletismo, basquete, ciclismo, futsal, handebol. Judô, natação,
taekwondo, tênis de mesa, voleibol, vôlei de praia exadrez.

Anovidade desta edição foi ainclusão de modalidades
paraolímpicas (atletismo, natação, tênis de mesa exadrez)
para oportunizar aparticipação aalunos com limitação
física, auditiva, visual ou intelectual. Ao longo das 18
edições mais de 54 mil alunos participaram da Copa
U n i m e d .
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OPÇÕES DE CURSOS
PARA MARINGÁ

Bacharelados em Engenharia
de Materiais, Engenharia
Mecatrônica, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Biomédica
eDesign de Jogos eum curso
de Licenciatura em Informática:
estes são os seis cursos que
deverão ser ofertados pela
Universidade Tecnológica Federal
do Paraná (UTFPR) no campus
que será instalado em Maringá.

"Os cursos foram propostos a
partir de uma discussão com a
sociedade civil, que envolveu o
Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá
(Codem), entidades esetores
produtivos. As sugestões foram
encaminhadas para areitoria, em
Curitiba/PR, eagora dependem
da aprovação do Conselho
Universitário (Couni) edo
Ministério da Educação" explica o
professor de engenharia Marcelo
José AIba, do campus Apucarana
da UTFPR.

Também ainda não há
definição sobre ocronograma de
implantação dos cursos."Pode
ser que auniversidade inicie as
atividades ofertando duas ou três
graduações, eas demais sejam
implantadas gradativamente" diz
oprofessor.

Ocampus da UFTPR deverá
ser instalado em uma área de
sete alqueires na continuação
da avenida Joaquim Duarte
Moleirinho, na zona sul da
cidade. "0 acordo para doação
do terreno por parte da
prefeitura depende apenas da
assinatura da documentação,
que está pronta" diz AIba. 0
campus Maringá da UTFPR
deverá ser o14° da instituição, e
um dos maiores do Paraná,

UNICESUMAR INAUGURA BLOCO ADMINISTRATIVO

Com oito andares e11 mil metros de área construída, onovo bloco
administrativo da Unicesumar foi inaugurado em 12 de novembro eabriga mais
de 600 funcionários eareitoria. Oprédio é, em parte autossustentável na geração
de energia eágua, já que possui 80 placas fotovoltaicas eduas turbinas eólicas
instaladas no último andar, que respondem por 10% da energia utilizada no
prédio, além de ter sistema de captação de água da chuva edos aparelhos de
refrigeração. Aágua éreutilizada na lavagem de calçadas eirrigação dos jardins.
Trata-se do maior projeto dp energia solar da região.

Oprojeto do novo bloco éparte da proposta de eficiência energética
implementada neste ano por meio de um financiamento da Copei, que prevê
asubstituição de todas as lâmpadas comuns por lâmpadas LED no campus -a
medida deverá reduzir em 40% oconsumo de energia.

AUnicesumar investiu R$ 26 milhões, de recursos próprios, no novo prédio. Eo
projeto de eficiência energética consumiu R$ 1,8 milhão, com recursos captados
em uma licitação da Copel/Anatel. Ainauguração do bloco administrativo
aconteceu após asessão solene da Câmara Municipal, no auditório Joaquim Lauer,
do bloco 6, em que houve aentrega do título de cidadão benemérito ao vice-
reitor VWIson de Matos Silva Filho.

EMPRESAS SE DESTACAM NO PRÊMIO PPRQG
Foram divulgadas, em 30 de outubro, as empresas ganhadoras do Prêmio

Paranaense de Qualidade em Gestão (PPrQG), realizado pelo Instituto
Brasileiro da Qualidade eProdutividade (IBPQ). Em sua décima edição, o
prêmio teve uma novidade, acriação da categoria Nível 125 pontos (primeiros
passos para aexcelência) exclusivo para aregião de Maringá eque teve a
Alltech Rastreamento Veicular como vencedora. Enas outras duas categorias,
voltadas para todo oParaná, as empresas locais também se destacaram. No
nível 250 pontos (compromisso com aexcelência) aLightsweet (Lowçucar), de
Marialva, ficou em segundo lugar junto com JR Consultoria, de Curitiba. Eno
nivel 500 pontos (rumo àexcelência) as maringaenses Adecon eTecnospeed
dividiram aprimeira colocação, eaDB1 Global Software, também de Maringá,
ficou com osegundo lugar. Oprêmio tem por objetivo induzir amelhoria do
desempenho organizacional com aimplantação do Modelo de Excelência
da Gestão (MEG). No ciclo de 2015 foram inscritas 26 empresas, sendo que
16 foram visitadas pelos examinadores voluntários. Todos os candidatos
receberam orelatório de avaliação com pontos fortes eoportunidades para
melhoria da gestão. Em 8de dezembro será realizada uma cerimônia de
premiação para as empresas locais vencedoras na sede da ACIM, às 19h30.



F E C H A M O S O A N O

COM ACERTEZA DE QUE EM 2016 CHEGAREMOS
AINDA MAIS LONGE

dos os grandes conquistas alcançadas em 2015, nós
Ao relembrar to .̂ pjjijjonor ainda mais ocrescimento da cooperativa
>’os motivamos ĵ̂ jenvolvimento da Cocamar só épossível graças
no ano que vem- fundamentais e, por isso, sabemos que juntos
ounião de um. Contamos com sua parceria ano que vem!
podemos ir (oO'to

®cocamar
Cooperado ecooperativa crescem juntos

w w w . c o c a m a r . c o m . b rerativancocamarcoop
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Depois de um ano de
economia reticente, hora
de fazer novos planos
Para driblar acrise, empresários transformam venda
e m experiência de compra, lançam mão da tecnologia,
apostam em e-commerce ereavaliam público-alvo

Giovana Campanha eRosângela Gris

m1991, quando os Estados Uni¬
dos enfrentavam uma das piores

crises financeiras, ao ser questiona¬
do sobre oque achava da recessão, o
empresário Sam Walton respondeu:
“pensei arespeito edecidi que nào
participaria dela”. Oautor da frase
emblemática éofundador da maior

rede de varejo do mundo, oWal-
mart. Quando morreu, em 1992,
o b i l i o n á r i o d e i x o u u m a f o r t u n a
de US$ 25 bilhões para os quatro
filhos, que hoje ocupam da oitava à
décima segunda posição no ranking
dos bi l ionários.

Tal como Sam Walton naquela
época, há em Maringá empresários
empenhados em ficar de fora da
atua l c r ise econômica bras i le i ra .
Em um cenário de incertezas,
chama aatenção iniciativas como
ado barbeiro Wellington Carlos
Ferreira: ele fechou sociedade com

Guilherme Maia para bancar o
sonho do negócio próprio. Juntos,

E
Como apopulação gasta arenda?

VALOR (R$/ANO)GASTO  
Alimentação em domicílio
Materiais de construção
Gastos com veículo próprio
Alimentação fora do domicilio
G a s t o s c o m m e d i c a m e n t o s

V e s t u á r i o

Gastos com recreação ecultura
Calçados

1,87 bilhão
1,31 bilhão

R $ 1 7 , 8 6997,1 milhões
725,3 milhões b i l h õ e s

é O t o t a l d o
consumo anual,
i n c l u i n d o
outros i tens

618,5 milhões
553,7 milhões
249,3 milhões
230,6 milhões

CONSUMO DAS FAMÍLIAS MARINGAENSES POR CLASSE (%)
Classe A

Classe B

Classe C

Classes De E

i l 0 , 9
50,4

34,5
4,2

R$3,73 trilhõesMARINGÁ FOI A42* CIDADE
que mais consumiu no Brasil,
com 0,332 de participação -em
2010 oíndice de participação de

da cidade era de 0,216

éaexpectativa de consumo no Brasil,
que representam 62,9% do PIB

c o n s u m o
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abriram, em agosto, aSir Mustache, pansão. “Em breve vamos instalar lojistaviuofaturamentodaempresa
uma mistura sofisticada de pub emais quatro cadeiras. Maringá tem cair. “O Brasil não mudou, aeco-

muito público para ser explorado”, nomia não mudou. Oque ocorreu
foi que ogoverno baixou os juros e
incent ivou oconsumo, eaconteceu

oque era previsível quando as pes-
Outro com postura semelhante asoas gastam demais. Acho até que a

crise demorou para chegar”, opina.
Ele conta que as vendas caíram

empresário Dercílio Constantino, muito no atacado. Já ovarejo inter-
que não àtoa foi eleito ‘Guerreiro do calou meses estáveis eruins. “O co-

Osucesso, segundo ele, deve-se, Comércio’em 2015, prêmio conce- mércioé assim mesmo. Já passei por
em parte, ao conceito reestilizado dido anualmente pela Fecomércio/ situação pior na época do governo
do negócio. Tal como as tradicionais PR aempresários de todo oParaná. José Sarney”, revela. “Nem todos
barbearias, que serviam de ponto Com aexperiência de mais de três sobrevivem às crises. Em tempos de
de encontro nas décadas passadas, décadas no mercado, ele não perde recessão muitos fecham as portas no
na Sir Mustache os homens cortam aserenidade ao falar do “ano difícil” comércio porque entram no ramo
0cabelo efazem abarba enquanto imposto pela crise econômica. “Deu sem critério esem experiência. O

negócio não pode dar prejuízo, mas
Constantino está àfrente de três às vezes épreciso reduzir amargem

ambiente que mais lembra um pub lojas de varejo -duas em Maringá de lucro para manter aempresa”,
que uma barbearia, especialmente euma em Sarandi -eduas lojas ensina,
pela decoração, iluminação -ameia atacadistas -nos shoppings Vest Sul Com juros altos ecrédito escasso,
luz -esom ambiente -ovelho eeAvenida Fashion -, onde são co- não foram poucos os clientes que
bom rocknVoll. Logo na entrada, mercializadas duas marcas próprias voltaram em busca do bom evelho
há uma geladeira com cervejas dejeans; Aldecon JeanseArtJeans. crediário oferecido pelas Lojas Al-
artesanais eimportadas. Cadeiras Eaexemplo de tantos outros, ovoradas. “Os clientes que perdemos
emesas espalhadas pelo espaço são
um convite para apreciar uma boa
gelada. “Queríamos instalar uma
mesa de bilhar, mas faltou espaço.
Quem sabe no futuro?”, revela
Ferreira.

“O ambiente étão agradável e
diferenciado que alguns clientes
chegam antes do horário marcado
para tomar uma cervejinha ebater
um papo, uma espécie de happy
hour”, diz Ferreira. Agrande maio¬
ria vai àprocura do trivial: corte de
cabelo ebarba feita -àmoda antiga
com toalha quente enavalha. Mas a
barbearia também oferece serviços
como massagem quick. s

Com foco no público AeB, o|
sócio da Sir Mustache confessa que í
ficou surpreso com acarteira de S
clientes conquistada em tão pouco Weilington Carlos Ferreira eGuilherme Maía, sócios da Sir Mustache: eles apostaram
tempo ejá vê potencial para ex- num barbearia cujo ambiente lembra um puà

barbearia em Maringá.
“Muitas pessoas perguntaram sentencia,

se teríamos coragem de abrir o
negócio em um ano com aecono- Persistência esabedoria
mia do país em situação tão difícil.
Mas decidimos não adiar oprojeto, de Sam Walton -apesar de não ter
Felizmente, aempresa está indo escapado dos efeitos da crise -éo
até melhor do que imaginávamos”,
confidencia Ferreira.

■Jy

bebem econversam sobre assuntos para se manter”, afirma,
de interesse masculino. Isto em um

r . r

}
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quando aeconomia ia bem agora
estão retornando atrás de preços
mais acessíveis eparcelamento
alongo prazo. Esempre dá para
negociar eesticar um pouquinho o
prazo para fechar acompra”, afirma.

Esão justamente nas condições
de pagamento, somada àvariedade
de itens de confecção ecalçados,
que Constantino aposta para man¬
ter as vendas equilibradas neste fim
de ano. “Um pouco todo mundo
gasta nesta época”, prevê oempre¬
sário, que faz planos de contratar
ao menos sete temporários para as
lojas de varejo.

Embora mantenha oot imismo,
Constantino ainda prevê dias difí¬
ceis enão pretende repor as vagas
extintas nos últimos meses, espe¬
cialmente na fábrica. Hoje, ogrupo
emprega cerca de 40 colaboradores,
oque significa uma redução de 15%
no quadro. Em relação àprodução,
aqueda foi de 15%. “Daqui para
frente vamos manter oestoque
apenas para atender ademanda”.

Com aentrada’ na web, aempre¬
sa planeja impulsionar as vendas do
varejo erecuperar oatacado, já que
aplataforma em desenvolvimento
oferecerá as duas opções. As três
lojas físicas da marca em Maringá
-nas avenidas Pedro Taques, Rio
Branco eDuque dos Caxias
gistraram crescimento médio de !
12% nas vendas neste ano. “Teve I
mês que chegou a30%”, comemora
aempresária. i

Já na loja de atacado arealidade s!
foi outra. Ainadimplência aumen-
tou eas vendas despencaram nos. si
últimos meses levando aempresa a11
fazer ajustes na linha de produção.
Uma delas foi aredução de 30% no
quadro de colaboradores. “Desde o
final de 2014 não temos feito arepo¬
sição de profissionais que pediram
demissão”, explica.

Com amão de obra atual , aatra i r ac l iente la,
fábrica produz entre cinco eseis
mil peças por mês. “Já chegamos a
fabricar 13 mil peças. Por enquanto
estamos trabalhando para manter
os números atuais. Se tivermos o

sucesso esperado com as vendas
online, aí poderemos aumentar a
produção”.

Por ora, ofoco da empresa está na
organização do processo produtivo,
estoque esetor financeiro para ga¬
rantir aagilidade eassertividade que
as vendas online exigem. “Nosso
foco agora éocliente final do vare¬
jo, tanto nas lojas físicas quanto na
virtual”, decreta.

Enquanto as vendas online não ini¬
ciam, odepartamento de marketing,
criado estrategicamente em julho
para agilizar atomada de decisões no
enffentamento da crise, trabalha em
ações para aquecer as vendas de fim
de ano nas lojas físicas. Descontos,
preços atrativos na coleção verão,
panfletagem epublicidade em redes
sociais estão entre as estratégias para

- r e -

"Em tempos de recessão muitos fecham
as portas porque entram no ramo sem
critério esem experiência. Às vezes, é
preciso reduzir amargem de lucro", diz
Dercílio Constantino, das Lojas Alvorada

Marcas regionais
OBrasi l éoterceiro maior mercado

mundial no consumo de higiene
pessoal, perfumaria ecosméticos,
atrás de Estados Unidos eChina. O

setor responde por mais de 1,8% do
PIB nacional, com faturamento que
supera R$ 101 bilhões erepresenta
quase 10% do consumo mundial,
segundo aAssociação Brasileira
de Higiene Pessoal, Perfumaria e
Cosméticos. Eéjustamente neste
segmento que está alicerçado par¬
te do portfólio da Crivialli, que
emprega 320 pessoas, incluindo a
transportadora do grupo, aLog Mil.

Aempresa teiii cerca de 260
produtos no portfólio, divididos
em produtos domésticos, linhas
automotiva epet, além da H^O
Cosméticos com cremes, desodo¬
rantes eoutros produtos de higiene
pessoal. Apesar do ano difícil para
aeconomia brasi leira, aCrivial l i
conseguiu ampliar ofaturamento

Aposta no e-cotnmerce
Muito em breve as coleções praia,
natação eJitness da Taquion esta¬
rão àvenda também na internet. A
marca maringaense prepara, para o
início de 2016, olançamento da loja
online própria enegocia parcerias
com sites nacionais de vendas. Ao
investir na web, aempresa segue
que gigantes da moda estão fazendo
para dar maior visibilidade às mar¬
cas ese aproximar do cliente final.

“No segmento da moda não
dá para ficar com o^-roduto por
muito tempo, gerando estoque. O
e-commerce permite uma resposta

.5 rápida, tal como omercado exige”,
Idiz asócia Ana Rita Canassa. “Sem

contar que oe-commerce atende um
^público maior eos investimentos
Isão menores que em uma loja física’!

o
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I . em 12% nos dez primeiros meses
do ano eexpandiu omercado de
atuação, principalmente nas regi¬
ões norte enordeste do Brasil. “No
tercei ro t r imestre do ano nossas

vendas para estas regiões aumen¬
taram 20%. Temos potencial para
continuar crescendo muito nestes
mercados” , comenta ad i re tora
industrial, Sandra Margarete Bres- ̂
canssin Cantagalli. I

Oatual momento econômico do ?
país foi benéfico para aCrivialli, já |
que oconsumidor, principalmen¬
te das classes B, CeD-alvos da
empresa -passa aconsumir mais Ana Rita Canassa
marcas regionais. “Sào marcas
que atendem as necessidades de está mais restrito, oque possibilita
consumo ecustam menos”, explica contratar pessoal mais qualificado”,
Sandra.

As três lojas de varejo daTaquion registraram crescimento médio de 12%, já na loja
do atacado as vendas caíram: agora aempresa vai investir em e-commerce, segundo

P regiões do Brasil as vendas estão
concentradas em distr ibuidores.

c o n t a .

Para 2016, aempresa continuará
expandiu mercados, continuou apostando na renovação de leiaute
investindo em novas tecnologias, ados produtos etrabalhando para
exemplo de tanques automatizados expandir aatuação em outros es-
emáquinas de envase, econtrolan- tados. No Paraná aempresa aposta
do com rigor os custos. “Também na venda direta, por meio de 50
está sendo um período para melho- representantes, para supermercados
rar onível da equipe. Antes, na fase eoutras operações de autosserviço,
de pleno emprego, faltava mão de estando presente em mais de 3,5
obra. Hoje omercado de trabalho mil pontos de venda. Já nas outras

Construção civil
Oano de 2015 não tem sido fácil

para aconstrução civil. Dos 818 mil
postos de trabalho fechados no país
entre janeiro eoutubro deste ano,
253 mil empregos foram ceifados
pela construção civil, osegundo
setor que mais demitiu, atrás da
indústria de transformação, com
336 mil empregos fechados.

Ao mesmo tempo que aempresa

,*

VeJtãi^ ambim
Agora no calor do verão, estamos abertos

também aos domingos das 14h as 20h!
EXPERIMENTE TAMBÉM oGELATO NO PALITO. ''flínwça Çoiirmet |

de seg asab das llh as 14h
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Criviallifoi beneficiada

pelo aumento da
procura por produtos
regionais, epara 2016a
empresa deve expandir
atuação no norte e
nordeste, segundo
Sandra Cantagalli

Em Maringá, diz opresidente
do Sinduscon-Nor/PR, José Maria
Paula Soares, ocenário éum pouco
diferente e‘descolado’ da média na¬
cional. Desde 2011 foram liberados
pela prefeitura aconstrução de mais
de 1milhão de metros quadrados
por ano -uma década antes, em
2001, por exemplo, foram liberados
515 mil. Aqui foram lançados mais
imóveis nos seis primeiros meses
de 2015 que em igual período de
2014: forám 16 contra 15.0 número
de unidades lançadas também foi
maior: saltou de 978, no primeiro
semestre de 2014, para 1.643 nes¬
te ano. OValor Geral de Vendas
(VGV) de empreendimentos lan¬
çados aumentou de R$ 340 milhões
para R$ 516 milhões, em um ano.
Os dados constam num estudo
encomendado pelo Sinduscon a
Brain Inteligência eAssessoria em
Real State. Oestudo traz entre as

Qconclusões que “notavelmente Ma-
Iringá teve um desempenho superior

àmédia de cidades avaliadas no sul

^do Brasil, seja em crescimento de
Ioferta, seja em encaixe comercial.

outras cidades que se instalaram
em Maringá, mas foram poucas. E
com aentrada delas no mercado, as
empresas locais contimiaram inves¬
tindo para continuar competitivas”.

Tais níveis refletem um dinamismo

importante do setor imobiliário
da cidade, bem como prováveis
níveis de confiança mais positivos.
Os níveis de estoque epreço estão
saudáveis como um todo”.

Entre as explicações de Soares
para a‘boa saúde’ da construção
civil em Maringá está ade que os
projetos imobiliários levam, em
média, de dois atrês anos, ou seja,
os empreendimentos lançados neste
ano foram previstos eelaborados
antes do acentuamento da crise. E
outros empreendimentos que estão
em fase de projeto só serão lançados
quando acrise econômica deverá
ter passado. Ainda que em outras
regiões brasileiras, em especial os
grandes centros, as construtoras te¬
nham freado os lançamentos devido
àretração nas vendas, em Maringá
os empresários locais mantiveram
seus projetos. Aqui também, reforça
opresidente do Sinduscon, omer¬
cado éformado em boa parte por
empresas locais, que se capacitaram
para atender os consumidores.
“Tivemos grandes construtoras de

Incorporações predominam
Uma mudança recente éado tipo
de empreendimentos imobiliários:
se até poucos anos os apartamentos
apreço de custo eram maioria na
cidade, nos seis primeiros meses
deste ano, das 1.643 unidades lan¬
çadas, 1.184 foram de preço fechado
(incorporação). Nesta equação, os
empreendimentos menores, de dois
etrês quartos, eos voltados para os
universitários foram os destaques.

Mas Soares lembra que os em¬
presários do setor tiveram que di¬
minuir amargem de lucro ehouve
uma ‘acomodação’ do mercado de
trabalho, ou seja, não há falta de
mão de obra. Isto porque na fase
de pleno emprego, as construtoras
epequenos empreiteiros estavam
contratando serventes, pedreiros,
marceneiros eoutros profissionais
sem analisar experiência, “Hoje,

! D
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sem aabertura de novas vagas
no setor, ecom anecessidade das
construtoras adotarem gestões
mais enxutas, não há espaço para
desperdício nem omissão na ges¬
tão. Isto significa que continuaram
empregados os trabalhadores que
se capacitaram etêm experiência”,
comenta. Mas ele reforça que não
houve redução do valor de mão de
obra, apenas tem havido uma maior
seleção de trabalhadores. “O custo
por metro quadrado não diminuiu,
porque não houve redução de salá¬
rios nem de preços de materiais e
acabamentos”, reforça.

Para oano que vem, os empre¬
sários do setor deverão continuar
controlando os custos eocenário é

de aumento de impostos, como os
das alíquotas de PIS eCofins que

E c o n o m i a e n c o l h e r á m e n o s e m 2 0 1 6

1 , 9 % 2 %
é o e n c o l h i m e n t o d o P I B

do Brasil previsto para 2016,
segundo estimativa do
Ministério do Planejamento^
em mensagem enviada em
n o v e m b r o à C o m i s s ã o M i s t a

de Orçamento

équantoa economia
b r a s i l e i r a d e v e r á

enco lhe rem 2016 ,
segundo os analistas
do mercadofinanceiro.
Aredução prevista para
este ano éde 3,5%

Aprevisão consta no relatório
Focus, do Banco Central, feito

Junto amais de cem
instituições financeiras e

divulgado em 20 de novembr̂

incidem sobre osetor. "Também crise, acerta quem se adapta ao
está sendo cogitado ofim do regime novo ‘consumidor’, atualmente
especial de tributação para opro- sem amesma ânsia de comprar dos
grama Minha Casa, Minha Vida”, tempos de bonança, mas ainda com
oque contribuirá para aumentar dinheiro no bolso para gastar. Um

estudo da IPC Marketing Editora,
empresa especializada em informa¬
ções de mercado, revelou que Ma-

Para especialistas, em tempos de ringá registrou omaior crescimento

o s c u s t o s .

Potencia l de consumo

A í^crpm
Clínica de Reabilitaçao

Psicossocial de Maringá.

Clínica MÉDICA ESPECIALIZADA em
Dependência Química (álcool-drogas).

Tratamento Involuntário, Voluntário,
Compulsório (determinado pela justiça).í Á L C O O L - D R O G A S

CLÍNICA DE REABILITAÇÃO
PSICOSSOCIAL DE MARINGÁ

i

Planejamento terapêutico individual semanalmente,
fundamentado em método científico etratamento humanizado.
Buscamos seu familiar com segurança esigilo.

Contato pelos telefones;
(44) 3232-8742/3232-8743
Resgate:
(44) 9133-9900
(44) 9971-6777
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REPORTAGEM DE CAPA

no potencial de consumo entre os
5.542 municípios do interior do
Brasil entre os anos de 2010 e2015.

Oaumento no poder de compra
da população foi de R$ 4,3 bilhões i
no período ecolocou acidade na I
42® posição no ranking nacional eI
na terceira no Paraná, atrás de Curi- I
tibae Londrina. Em 2010, Maringá I
estava na 59® colocação no Brasil e|
era aterceira do Estado, com uma
diferença bem maior em relação a
L o n d r i n a .

Há cinco anos, Maringá tinha
3,5% da participação do consumo
no Paraná, contra 5,3% de Lon¬
drina. Agora, acidade passou ag
representar 5.1% do potencial de |
consumo do estado, contra 5,9% do f
município vizinho, de acordo com I
os números do estudo IPC Maps
I n t e r i o r .

■ ^

' l i .

"Com anecessidade das construtoras adotarem gestões mais enxutas, não
há espaço para desperdício, nem omissão na gestão" diz opresidente do

“O estudo mostra que os marin- Sinduscon, José Maria Paula Soares
gaenses têm dinheiro para gastar.
Os empresários precisam fazer parte das famílias tem dinheiro

que esse dinheiro seja gasto na contingenciado, porém está preocu-
cidade, porque se eles não se benefi- pada com oaceleramento da crise,
ciarem, alguém vai”, alerta odiretor redução do mercado de trabalho e
da IPC Marketing eresponsável retração da renda,
pelo estudo, Marcos Pazzini.

Segundo Pazzini, amovimenta¬
ção de recursos para ointerior do
país éum fenômeno que tem sido
percebido nos últimos anos. “Esta
migração do potencial do consumo de cerca de 3,4 mil vagas de empre-
tem atraído empresas para ointe- go. Olevantamento do Codem leva
rior. Elas vão atrás tanto do dinheiro

que, segundo ele, tem demitido
mais por conta da queda signifi¬
cativa nas vendas edo aumento da
inadimplência. Já os números posi¬
tivos vêm do segmento de serviços,
que tem apresentado crescimento,
especialmente nas áreas de saúde e
educação.

Para 2016, oeconomista prevê
um ano difícil, com redução nas va¬
gas de trabalho, mas dentro de uma
situação mais estável, com saldo
final de 300 vagas negativas euma
melhora, ainda que em ritmo mais
lento, apartir do segundo semestre.
“O ano deve começar com contrata¬
ções, considerando asazonalidade e
ohistórico do mercado de trabalho.
Janeiro deve ser omês de 2016 com
omaior saldo positivo, com aproxi¬
madamente 780 nova vagas. Depois
deve ocorrer uma estagnação com
previsão de recuperação apartir do
segundo semestre, aos patamares
de 2014”. ■

c o m

e,por isso, em ver¬

de gastar, está optando por poupar
ou investir em títulos públicos, que
têm oferecido ganhos atrativos”, diz.

Tonin, porém, estima que Marin¬
gá termine 2015 com ofechamento

em consideração osaldo negativo,
como da massa trabalhadora, que de janeiro aoutubro deste ano de
tem trj ado os grandes centros por 656 empregos mais aprojeção de
cidades menores em busca de quali- perda de 250 vagas em novembro e
dade devida emais segurança. Logo outras 2,5 mil vagas em dezembro,
aconcorrência para <' mercado atual “Em dezembro, tradicionalmen-
irá aumentar”, alerta. te, muitos postos de trabalho

Oeconomista do Conselho de fechados devido àsazonalidade de
.5 Desenvolvimento Econômico de alguns segmentos como aconstru-
IMaringá (Codem), João Ricardo ção civil eaindústria de transfor-
JTonin, também vê omaringaense mação”, explica oeconomista.
^capitalizado, porém com um com-
Iportamento mais retraído. “Boa resultado negativo éocomércio

s a o

Outro setor com influência no
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Em pouco mais de dois anos,
n o s s a c i d a d e v e m
c o l e c i o n a n d o í n d i c e s
e x c e l e n t e s e m d i v e r s a s á r e a s .
M a s , a l é m d o o r g u l h o , o q u e
m a i s e s s e s í n d i c e s t r a z e m
p a r a o s m a r i n g a e n s e s ?
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E M R E S P O N S A B I L I D A D E
S O C I A L
Rev is ta ISTOÈ

'■ Proteção, porque Maringá éamelhor do Brasil em
'responsabilidade social, oque significa que acidade se

preocupa em oferecer uma vida melhor para as pessoas.
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3ãdoTP A R A N A
NA CRIAÇÃO DE EMPREGOS
E 1 3 ^ D O B R A S I L
C a g e d

Confiança no futuro, pois Maringá está entre as líderes
na geração de empregos, mesmo em uma época difícil
c o m o e s t a .

«
f

■ P A R A N A
EM GESTÃO FISCAL
í n d i c e F I R J A NI

Quem tem amelhor gestão fiscal do Paraná tem as
finanças em ordem epode fazer investimentos para trazer

'mais qual idade de v ida para você.





ECONOMIA

ssoluções
diante da crise

.

i

Conhecimento do mercado, poder de
negociação, criatividade eespírito de luta
fazem parte da receita de sucesso de empresas
que estão conseguindo driblar acrise

odiretor-presidente do Atacadáo,
R o b e r t o M ü s s n i c h .

Odiretor-presidente diz que a|
empresa tem registrado “aumen- e
to significativo” da presença de |
consumidores finais em suas lojas
de autosserviço. “As compras no
modelo cash &carry -sistema que
torna desnecessária apresença do
vendedor edo entregador -permi¬
tem uma economia importante no
valor final da cesta de compras de
alimentos eitens para casa”.

Outra estratégia do Atacadão é
colocar àdisposição do consumi¬
dor produtos perecíveis, serviços de
alimentação eoutros produtos que
não tinham lugar nos atacados con¬
vencionais, porque “davam trabalho”
Assim arede coloca àdisposição
itens de mercearia, bebidas, cuidados
pessoais, artigos de limpeza, frios,
laticínios ehortifrutigranjeiros. Na
cafeteria épossível fazer lanches
rápidos durante as compras.

JaryMércio

Acrise econômica saiu das conver¬sas de gabinete, das discussões
acadêmicas edos debates de espe¬
cialistas na TV eentrou na vida dos

cidadãos. Odesemprego, que já fre¬
quentou afaixa de 4%, foi crescendo
ao longo do ano passado, adentrou
2015 batendo na casa de 7% echega
ao fim do ano em quase 9%. Aprevi¬
são dos economistas éque ainflação
medida pelo índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) feche
2015 em 10,38%. Com ainflação
batendo àporta earenda em queda,
apalavra de ordem éeconomizar. E
abusca por preços mais baixos tem
levado consumidores aos grandes
varejistas, aos chamados “atacarejos”
eaos outlets.

Em Maringá, uma opção que faz
sucesso éoAtacadão, bandeira de
“atacarejo” do Carrefour emaior
atacadista de al imentos do Brasi l .
Atualmente, são 119 unidades de
autosserviço e22 centrais de dis¬
tribuição eatacado. “Oferecemos

-a sortimento, eficiência e, princi-
I palmente, preços competitivos,

reforçando ocompromisso de ser
^omelhor parceiro do comerciante
Iedo consumidor em todo país”, diz

Juliana Paranhos da Silva, da Outiet
Lingerie; loja vende peças atualizadas,
mas de coleções anteriores com até
70% de desconto

varia entre 30 e70%”, assegura a
gerente, Juliana Souza Paranhos
da Silva.

Os preços mais acessíveis são
possíveis de serem praticados por¬
que afranquia vende peças de co¬
leções passadas, mas nem por isso
fora de moda. “Neste segmento as
coleções mudam muito rápido, em
média, acada dois meses. Então,
mesmo não sendo lançamento, são
peças atualizadas”, afirma Juliana.

Ainda segundo agerente, a
maioria dos consumidores que en¬
tra na loja está em busca de produ¬
tos de qualidade apreços acessíveis
e, se não fosse aopção dos outlets,
possivelmente optaria por marcas
mais baratas. “Os clientes veem na
loja uma oportunidade de compra
que não encontrarão em outro
lugar”, declara.

M a r c a s r e n o m a d a s

Na Outlet Lingerie os clientes en¬
contram produtos de marcas reno¬
madas -como Calvin Klein, Hope,
Sca la , Va l i se re eFó rum - com
preços menores dos praticados
em lojas tradicionais. “A diferença
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E c o n o m i a d i á r i a

Na Aqui Agora, loja de confecções
maringaense com franquias em
v á r i a s c i d a d e s d o P a r a n á e e m

Rondônia, Juliana Campaner, que
integra aequipe de marketing, ad¬
mite que aempresa sentiu os efeitos
da crise, principalmente com o
aumento dos custos, como tarifas
de energia elétrica. Em Maringá, a
loja teve uma pequena queda nas
vendas, oque já era previsível, dada
adiminuição do poder de consumo
da cl ientela.

Mas aAqui Agora não precisou
adotar nenhuma estratégia nova
para enfrentar oatual momento.
“Os preços baixos eos artigos de
qualidade sempre foram nossa es¬
tratégia, oque fizemos foi reduzir
custos para não ter que aumentar

á r 1

y

w Procura qualidade para cuidar do seu jardim?
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Estação Verde
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Green House
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◄
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(44) 9856-6956

Solicite um orçamento com uma de nossas empresas!

L E Í O O S
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JARDINEIRAS
Núcleo Setorial de Jardineiros de Maringá eRegião
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Danilo Silva, da
Danilo Móveis Usados,
tem tido bastante

movimento na loja,
mas, por outro, lado
viu aoferta de móveis
usados para acompra
d i m i n u i r

gociar econseguir bons preços.”
Contudo, ele não acredita que a
crise econômica seja boa para o
mercado. “Só neste quarteirão
da Mandacaru vi umas sete lojas
fecharem”, diz.

“As pessoas tendem aachar que
em tempos de crise os produtos
usados, porque são baratos, ven¬
dem ma is . Não ébem ass im. Os
r e c é m - c a s a d o s v ã o m o b i l i a r a
casa pela primeira vez, por exem¬
plo, enão vão querer comprar
móveis usados. Compram móveis
de segunda, de terceira linha, mas
móveis novos. Emuita gente que
ia vender móve is usados ecom¬
prar novos também pode deixar
isso para mais tarde. Então, di¬
minui aoferta de produtos para
mim”, diz ojovem comerciante,
que, em quatro anos àfrente da
loja de móveis usados já comprou
um carro para ele, outro para
aesposa eestá terminando de
c o n s t r u i r a c a s a .

avenida Mandacaru. Pequena, mas
movimentada, ecom uma clientela
garantida: “tem dia em que não
tenho tempo de atender direito o
cliente, de tanta gente que entra na
loja. Não étodo mundo que com¬
pra, mas muitos acabam levando
um móvel” .

Os efeitos da crise chegaram
com menos força aDanilo Móveis
Usados (e conservados, como
gosta de acrescentar odono).
“Não preciso aumentar os pre¬
ços, não vou deixar ainflação
vencer”, diz ocomerciante, como
um autêntico “fiscal do Sarney”
naquele singular momento da
história do Brasil em que se com¬
batia ainflação congelando os
preços na marra. Silva, que nem
édo tempo do governo Sarney,
explica: "se conseguir comprar
barato de quem vai se desfazer
do móvel, então também posso
v e n d e r b a r a t o e a i n d a t e r l u c r o .

Ou seja, éuma questão de ne-

preços”, diz Juliana. “Mas omais
importante éoespírito de luta da
direção edos funcionários. Houve
um trabalho diário de motivação
dos colaboradores, incentivando-
-os aeconomizar nas mais diversas

situações do dia adia”. AAqui
Agora reduziu oinvestimento em
publicidade, oque buscou com¬
pensar com ações de marketing
para manter onome eoconceito
da loja. Oquadro de funcionários
foi reduzido, mas foram feitas
contratações temporárias para o
ftnal do ano.

“É preciso analisar em quais
pontos aempresa pode economizar
sem precisar mudar seu conceito
junto àclientela, muito trabalho e,
principalmente, usar acriativida¬
de”, ensina Juliana.

IOs preços não sobem
!i Danilo Silva tinha 18 anos quando
^ tornou-se proprietário da Danilo
I Móveis Usados, pequena loja da
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Que estratégias as empresas
m e n o s a f e t a d a s e s t ã o

usando para driblar acrise?
As estratégias estão voltadas
para um melhor atendimento
aos tradicionais clientes,
c o m o f o r m a d e s u s t e n t a r u m

nível adequado de vendas
eretorno. Além disso, estas
empresas têm procurado
oferecer produtos inovadores
e m s u a f u n c i o n a l i d a d e e

diversidade de aplicações, ou
seja, proporcionar produtos ou
serviços que satisfaçam para
além de sua função original,
quer em seus usos quer em sua
performance ampliada. De um
modo geral, estão utilizando
muita criatividade, oferecendo,
juntamente com oproduto, um
conjunto de benefícios, desde
condições de pagamento
facilitadas àincorporação de
vantagens agregadas como
participação em sorteios.

Professor Vicente Chiaramonte

Pires: épreciso oferecer um
conjunto de benefícios, desde
condições de pagamento
facilitadas àincorporação de
vantagens agregadas

V

ai) ■g
i

'Qualidade einovação
ajudam aenfrentar crise'
Para oprofessor doutor Vicente Chiaramonte Pires, chefe do
Departamento de Administração da Universidade Estadual
de Maringá (UEM), doutor em Economia, somente empresas
que se preparam com planos alternativos de enfrentamento
ou provisão de recursos para períodos de crise são menos
afetadas pela crise:

Oque empresas que estão
sendo abaladas pela crise
econômica devem fazer para
n ã o s u c u m b i r e m ?

Éimportante que consigam
preservara participação
no mercado por meio do
estabelecimento de parcerias
c o m c l i e n t e s t r a d i c i o n a i s .
Pode ser necessário sacrificar
parte da lucratividade tendo
em vista amanutenção das
operações easuperação
da crise. Por outro lado,
estas empresas devem usar
criatividade na valorização
de colaboradores internos,
m a n t e n d o - o s m o t i v a d o s e

transmitindo confiança na
superação das dificuldades
que certamente passarão. ■

i

pela crise econômica, no
entanto, empresas que se
preparam estrategicamente
com planos alternativos de
enfrentamento ou provisão de
recursos para estes períodos,
são menos afetadas. Neste
sentido, os administradores
com espírito empreendedor,
que buscam alternativas
por meio da inovação eda
criatividade, conseguem
passar por estes períodos com
menor impacto nas vendas e
resul tados.

Quais tipos de empresa estão
sendo menos afetadas pela
atua l c r ise econômica?
As mais afetadas, inicialmente,
são as produtoras de bens de
capital, ou seja, aquelas que
produzem equipamentos e
maquinários para equiparem
outras empresas. Na sequência,
acrise afeta as produtoras
de bens de consumo durável
{móveis, eletrodomésticos)
ealguns setores de serviços
profissionais. De um modo
gerai, todas acabam afetadas



TECNOLOGIA

Não équestão
de inovação, é
necessidade I * ■

Robôs, softwares eautomação estão integrados
ao cotidiano das empresas, trazendo mais
produtividade, menos desperdício euma
agilidade necessária àcompetitividade

v :

! j j i i j I .

Graziela Castilho pâ écomum empresas do setor
lizarem esta tecnologia. Omotivo
que além de mais produtivo, onovo
mecanismo reduz drasticamente atarefa que demorava cerca de dez
poluição ao dispensar ouso de água dias. Em seguida, onúmero de cores
ede caldeiras.

Se há poucas décadas podería atéser dispensável às empresas o
acesso àinformatização, softwares,
robôs eautomação, hoje eles são a
extensão de braços, pernas eaté da
mente humana que geram redução
de custos emais eficiência, agili¬
dade, segurança, produtividade e
sustentabilidade. Em resumo: com¬

petitividade.
Épor isto que há três anos odire¬

tor da Stamp World, Paulino Freitas,
passou ainvestir para atualizar a
produção, que no início deste mês
terá concluída ainstalação de uma
máquina italiana de última geração,
que tem capacidade para estampar
500 metros de tecido por hora.

De acordo com Freitas, na Euro-

Paulino Freitas, da Stamp
World, investiu mais de

R$3 milhões em
maquináriose

está apostando em
treinamento da equipe;

com isto, dobrou
capacidade de produção

R E V I S T A

era identificado porque aempresa
Ele conta que, antes, utilizava precisava comprar cilindros na

máquinas que executavam otra- mesma quantidade, sendo que cada
balho em várias etapas eexigiam um custa, em média, R$ 580.
esforço físico, principalmente no
manuseio de tintas. Oprimeiro tecido passava pela vaporizaçâo, um
passo da produção era tirar uma processo que consome eucaliptos
mostra do desenho da estampa, para aqueima em caldeira. Otecido

Depois de cilindrada aestampa, o
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presa de estamparia mais rápida de
entrega do Brasil”, espera odiretor.

Vanguarda
Outra empresa que tem investido
em tecnologia éaNoma do Brasil.
Uma das principais fabricantes de
implementos rodoviários da Amé¬
rica Latina, aempresa começou a
investir em novas tecnologias há
uma década e, de lá para cá, pes¬
quisas em inovação eaquisição de
equipamentos se tornaram uma
c o n s t a n t e .

Neste período foram instalados
projetos de automação em áreas
como solda, pintura ecentro de
usinagem. Osetor de cortes alaser
também foi otimizado por meio de
uma linha de robôs e, na área de
gestão, aNoma adotou sistemas de
software renomados, como SAP e
C A D .Linha de produção da Noma do Brasil, que tem projetos de automação em

setores como solda, pintura ecentro de usinagem Além do aumento da produção,
tivemos avanços na padronização
dos materiais, na segurança das

utilizar até 50 cores em uma só operações ena agilidade dos pro-
estampa. Sem contar que garante cessos”, menciona opresidente da
qualidade fotográfica eopapel que fábrica. Marcos Noma.
resta éreciclado após otrabalho”,
c o m e m o r a F r e i t a s .

ainda precisava de duas lavagens,
com sabão ecatalisador, emais um
enxágue. Nesta etapa eram gastos
100 mil litros de água para 50 mil
quilos de tecido. “Sem contar que a
água precisava de tratamento depois
do uso porque continha produtos
poluentes. Etudo isso, claro, gerava
custos”, acrescenta odiretor. Por
fim, as peças eram submetidas a
180 graus na passadeira eenroladas
para entrega.

Com as novas máquinas opro¬
cesso foi simplificado. Agora, ode¬
senho eaidentificação das cores são
preparados em 30 minutos. Depois,
essas informações são enviadas para
amáquina que, automaticamente,
capta as tintas, imprime aestampa
em papel, executa atermotransfe-
rência (aquecimento que transfere
aestampa) eenrola otecido. “Bem
mais simples, rápido epermite

Ele ressalta que houve uma me¬
lhora significativa na qualidade

Para atingir esse progresso, ade peças ede equipamentos, que
Stamp Word fez investimentos que passaram ater peso reduzido ealta
ultrapassam R$ 3milhões, destina- resistência. Com isso, os resultados
dos àaquisição de sete máquinas, positivos alcançam até otranspor-
sendo duas da Itália ecinco do tador, porque as carretas apresen-
Japão. Aempresa também apostou tam ganhos econômicos reais nas
em treinamentos para funcionários operações,
eem consultorias em três áreas:

f

í

Diante de tantas vantagens, até o
ambiental, gestão financeira een- paradigma de que robôs emáqui-
genharia da produção. “Optamos nas reduzem postos de trabalho foi
por capacitar os profissionais equebrado. “O pensamento de que
remanejá-los nas fímções”. investir em inovação tecnológica

As medidas dobraram acapaci- pode gerar malefícios éfora da rea- ̂
dade de produção da empresa, que lidade. Abusca por competitividade |
está expandindo principalmente eprodutividade faz com que os S.
para os estados de São Paulo, Mato colaboradores evoluam ao adquirir ̂
Grosso eaté para oexterior. “Nosso novos conhecimentos, tornando-se 3
alvo étornar aStamp World aem- aptos aatuarem nas empresas mais ̂

R E V I S T A
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modernas do mercado. Oferecemos
treinamentos em parceria com em¬
presas de consultoria, instituições
de ens ino e fo rnecedo res . Ass im

todos ganham”, assegura.

Segurança
Eainovação não precisa estar
apenas em robôs emáquinas. A
ABS Alarmes Monitorados, por
exemplo, oferece serviço de portaria
inteligente. Trata-se de uma tec¬
nologia que está transformando o|
controle de acesso de condomínios i
residenciais ecomerciais por tornar |
oprocesso mais seguro, eliminando ®
eventuais falhas humanas.

Ogerente técnico da ABS Por¬
taria Inteligente, Rafael Mendes,
relata que oproduto começou aser
desenvolvido há cerca de sete anos

eatécnica foi aperfeiçoada para no
cumprir as atribuições do porteiro.
Osistema conta com quadros de
comando, semelhantes ao interfo-
ne, etags -uma espécie de controle
remoto codificado que identifica o
cadast ro de cada morador e fun¬
c i o n á r i o .

“Ao aproximar atag da leitora,
junto ao acesso de pedestres, o
sisterria identifica ousuário, abre o
portão eregistra se aocorrência éde
entrada ou saída. Todo oprocesso é
acompanhado pela central, que fica
na estrutura física da ABS, onde um
software permite monitorar erea¬
lizar ações em tempo real”, explica
Mendes .

Épossível também enviar sinais
de pânico por meio da tag econ¬
troles remoto de acesso de veículos

em situações de coação, que podem
ocorrer na entrada ao condomínio.

“Basta acionar duas vezes ou segu-
Irar por poucos segundos obotão

que um sinal de alerta dispara na
Jcentral einiciamos aoperação de
Isegurança”.

ABS Alarmes Monitorados oferece serviço de portaria inteligente para controle
de acesso em condomínios; na foto, odiretor técnico, Rafael Mendes

No caso de visitantes,"̂ prestadores
de serviço ou entregadores, otoque

interfone” édirecionado àcen¬

tral para oatendimento de portaria.
Ao ver ificar onome do condômino

solicitado, oprofissional encaminha
uma chamada para ointerfone do
imóvel ou para ocelular. Se avisita
for autorizada, oportão social é
aberto por automatizadores. Se a
entrega for autorizada, ozelador a
receberá ou opróprio condômino.
Caso contrário, oatendimento é
encerrado. Osistema funciona in¬

clusive por no-break.
Para garantir ainda mais seguran¬

ça, cada vez que alguém pressiona o
botão do comunicador (interfone)
na área externa, acomunicação é
gravada automaticamente, em for¬
mato de áudio evídeo. Outra van¬

tagem éque aportaria inteligente
permite reduzir em média 50% ou
mais dos custos.

Quanto àsubstituição dos por¬
teiros, odiretor afirma que não há
motivos para preocupação, pois
oprofissional interessado recebe
capacitação para atuar em outro
cargo no condomínio ou em outro

projeto. “Além disso, ozelador passa
ater papel preponderante porque
será acionado acomparecer àpor¬
taria sempre que necessário.

Automação
Aexecução automática de tarefas
também entra na lista de soluções
mais adotadas pelas empresas. O
engenheiro mecatrônico da Casa
Sonho Automação, Renan Ferreira
Detros, destaca ogerador de nebli¬
na utilizado principalmente para
estoques caros, como de joalherias,
produtos de informática ebanco.

Odispositivo éembutido em ges¬
so eativado por um sensor quando
há presença de pessoa não autoriza¬
da. Em 15 segundos oambiente se
enche de fumaça. Sem visualização,
o‘intruso’ tenta evacuar e, às vezes,
não encontra nem aporta de saí¬
da. Dessa forma épossível ganhar
tempo para receber oatendimento
da polícia.

De modo geral, ele diz que o
maior anseio dos gestores na auto¬
mação écontrolar amovimentação
de entrada esaída de visitantes e
funcionários. As áreas internas.

REVISTA ACfM Dezembro 20153 2
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são alvo dessa tecnologia para que o
acesso seja restrito apenas àpessoas
com senha, cartão ou biometria.

“Quando pensamos em seguran¬
ça logo vem àmente as câmeras.
Elas são importantes e, inclusive, há
opções com imagem em HD, rápido
processamento, mais capacidade de
a r m a z e n a m e n t o e a c e s s o à i n t e r n e t .

-No entanto, há métodos de auto¬
mação que, somados às câmeras e
sensores, tornam ocontrole mais
eficiente”, constata.

Na avaliação do engenheiro, a|
procura por essas tecnologias tem |
aumentado significativamente entre |
as empresas. “Com otempo vai ser ̂
d i f íc i l encontrar estabelecimentos

ou imóveis que não utilizem algum
tipo de sistema”, garante.

b

"Com 0tempo vai ser difícil encontrar estabelecimentos ou imóveis que não
utilizem algum tipo de automação", diz oengenheiro Renan Ferreira Detros, da
Casa Sonho Automação

Telefonia Móvel empresarial.
Ahora éde reduzir despesas!
AACIM negociou para você.?■

A P A R T I R D E

RS 0,13/minT I M

PLANOS

v i v o A P A R T I R D E

R$ 0,19/min

VANTAGENS OUE AACIM OFERECE AOS ASSOCIADOS

Agilidade na contratação
Exclusividades aos Associados

Compartilhamento de Minutos
Gestão Otimizada das Faturas

Valores diferenciados apartir da linha
Internet 3Ge4G Máxi

0 8 0 0 6 0 0 9 5 9 5
4 4 3 0 2 5 9 6 0 3

M a i s i n f o r m a ç õ e s :

£
£

O I
r t

FA C I A P O A C I Mr a i t t o M 3 m c q « < a a w i a t a t m ~ —

n I T E L E F O N I A

4EMPRESARIAL
3
r >
o

Bn u o o s E u m O o o

33R E V I S T A D e z e m b r o 2 0 1 5A C I M



Academia do saber

V E S T I B U L A R 2 0 1 6
Provas Agendadas

Agronomia, Arquitetura eUrbanismo, Biomedicína,
Educação Física (Licenciatura), Erríermagem,
Engenharia Civil, Engenharia de Produção,
Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica,

Engenharia Mecatrõnica (Controle eAutomação),
Farmácia, Rsioterapia, Medicina Veterinária,

Nutrição, Odontologia, Psicologia

\ .

I G C = 4
(índice Geral de Cursos)
Fonte: MEC

www.uninga.br
FINANCIAMENTO UNINGAcred DE 50%,

GARANTIDO NO ATO DA INSCRIÇÃO, MEDIANTE APROVAÇÃO.
44 3033-50091 Rodovia PR 317,6114- Maríngá-PR (saída para Astorga) |Q



Capeta Sagrada Famlw *



CULTURA

Wílame Prado

cartunista eempresário Mauri-
cio de Sousa tinha dificuldades

de cobrar pela sua arte quando êra
jovem. Um dia, conheceu oartista
italiano Bruno Castiglionni, seu
grande mestre, que dizia: “sempre
cobre muito bem pelo seu trabalho.
Para que possa fazer omelhor. E
continuar fazendo”.

Esta história já tem mais de 60
anos e, de lá para cá, ocriador da
“Turma da Mônica” nunca mais se
intimidou na hora de envolver arte
emercado. Art ista às vezes ‘ torce

onariz’ quando oassunto envolve
dinhe i ro . Uma co isa é fazer a r te .
Outra, totalmente diferente, éven¬
der arte.

Claro que uma arte abstrata pinta¬
da em óleo sobre tela, por exemplo,
não será ent re ten imento massivo
como os desenhos do Cebo l inha

edo Cascão estampados em gibis,
livros, DVDs, videogames, jogos de
tabuleiro eem produtos alimentí¬
cios. Mas épossível viver eganhar
dinhe i ro somente com aar te . In¬
clusive fora do eixo Rio-São Paulo.

Elogiado por sua técnica em as-
semblage, oartista Jorge Pedro man¬
tém ateliê na Zona 4de Maringá,
mas admite não estar tão preocupa¬
do com as questões do mercado da
arte. “Não tenho rotina no trabalho
de arte, consequentemente não te¬
nho quantificação de horas. Não sei
quem equanto está se vendendo arte
em Maringá. Não tenho registro de
valores: cobro pelo custo de horas de
trabalho ealguns clientes adquirem
da galeria ou ‘marchan’”, explica.

Mesmo assim, ele defende toda e
qualquer tipo de arte como manifes¬
tação capaz de propiciar dividendos:
“a arte está presente como profissão
em várias modalidades: duplas
sertanejas proliferam evivem de

0

Jorge Pedro: "cobro pelo custo de horas de trabalho ealguns clientes adquirem
da galeria ou'marchan

n f

rte, aqui se faz,
aqui se vende
i

Artistas locais espalham talento emostram
que épossível viver apenas da arte, mas a
realidade ébem diferente da imagem de que

'é trabalham pouco esem regularidade; lojas
éeespaço de construtora ajudam adivulgar
Iprodução local

3 6 REVISTA D e z e m b r o 2 0 1 5
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sua arte. Os confeiteiros são artistas

culinários evivem de sua produção.
No meu caso, ainspiração vem da
literatura edo fazer sinapses de téc¬
nicas eobjetos revisitados em suas
funções eaplicabilidades”.

T
f

Na galeria
Paolo Ridolfi éum dos artistas plás¬
ticos maringaenses mais famosos.
Há alguns anos ele encontrou uma
alternativa de receber não apenas
tapinhas nas costas, esim dinheiro
pelo que produz ativamente em seu
ateliê, também na Zona 4: fechou
um contrato com aSIM Galeria, de
Curitiba, ehoje se envolve pouco
na venda de quadros, tendo, assim, -
mais tempo para criar. I

“Chego ao ateliê às 7h30 todo j
dia esaio às 12 horas. Vou àtarde S

Paolo Ridolfi tem
um contrato de
exclusividade com
uma galeria de
Curitiba; agora
os desenhos dele
vão estampar uma
linha de sorvetes da

__! Gela Boca

V'

L . t
também, mas os horários são mais
flexíveis. Trabalho muito, inclusive osucesso de sua arte na galeria -seus para quem tivesse fidelidade na
aos sábados edomingos. Na verda* alguns quadros de Ridolfi hoje são praça de alimentação. Agora aarte
de, nunca desligo, minha vida emeu vendidos por mais de R$ 100 mil dele vai estampar sorvetes da rede
trabalho estão misturados”, revela ele dialoga tranquilamente com omaringaense Gela Boca. Os dese-
Ridolfi, desmistificando afalácia de popular ecom as massas. Em 2013 onhos de Ridolfi estarão apartir deste
que artista trabalha pouco. artista fechou parceria com oMarin- mês estampados na linha premium

Especialista em pintura acrílica gá Park Shopping, que oferecia pra- (mousse de maracujá, dom ferreiro
sobre tela de algodão, mesmo com tos personalizados com desenhos emalt'ovo) de quase 40 lojas. “A

^FLORICULTURA^ * V^
Flores para todos os dias Presentes Decoração de casamentos,
Arranjos naturais eartificiais formaturas edemais eventosCoroas funerais I

□ .

44 3222-7076Av. Brasil, 2.489 -Zona 3-Maringlí a -
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possibilidade de fazer circular meu -
trabalho por outros caminhos além
do circuito tradicional das artes,

como galerias emuseus, me empol- |
ga. Fazer arte étambém estabelecer i
um diálogo. Pensar que isso pode ■
acontecer com um público maior e
com interesses diferentes dos meus,
contribui para tornar mais rica esta
experiência”.

Emesmo tendo cont ra to de ex- I
clusividade com aSIM Galeria, o|
artista diz conhecer colecionadores |
que fazem questão de comprar asua
arte. Fato que, admite, tem se torna¬
do mais raro, já que, aos poucos, vê
naturalmente distanciada arelação
entre artista ecliente por força de
contrato. “Sei de alguns coleciona¬
dores como Raul Forbes, Rodrigo
Barroso, Miguel Krigsner eMarcos
Bertoldi, que já vêm adquirindo
obras minhas ult imamente”.

Maria EIvira eIdaüna Coelho, da Molduras Cerro Azul;
quadros de artistas locais têm boa aceitação

eempresas. Não àtoa, além de qua¬
dros, aMolduras Cerro Azul (que
hoje conta com seis funcionários)
s e m a n t é m c o m a b o a v e n d a d e

molduras, espelhos egravuras.
“Temos clientes de toda classe so¬

cial. Emuitos procuram quadros de
artistas maringaenses. Geralmente
éoartista quem dá opreço por sua
arte. Os principais desafios para
quem está no ramo éestar atento às
tendências do mercado, participar
de feiras, exposições etambém de
revistas segmentadas”, opina Idalina.

Zanzal Mattar, Humberto Consoni,
Alex Molina eHelena Crepaldi têm
vendido obras na região, em todo o
Brasil etambém para oexterior. Nos
últimos anos, muitas pessoas vieram
para cá de grandes centros, onde
se valor iza mais aar te eacul tura.
Além de consumirem, elas também
influenciaram outros afazê- lo.”

Mesmo com esses avanços, o
artista reconhece haver dificuldade

para tabelar aarte. Culpa da abstra¬
ção, diz Aveiro. “Não tem como o
artista dar um valor ou tabelar asua

arte. Aqualidade, ainovação eodi¬
ferencial são fatores que ajudam ater
um norte quanto ao que se cobrar,
mas, no geral, oque mais influencia
o v a l o r é o n o m e d o a r t i s t a e s u a
visibil idade no mercado.”

Sobre preços, Ridolfi também
diz considerar complexa echeia de
variantes atransação com produ¬
tos da arte. “Ê uma equação com
variáveis, como oferta eprocura,
currículo, abrangência ehistória
pessoal. Quanto mais participações
em exposições relevantes, citações
em livros, obras em acervos impor¬
tantes, maior será ovalor da obra.
Ocarisma do artista esuas relações
pessoais também são levados em

Na loja
Ese ainda não épossivel ir auma
galeria na capital para adquirir um
quadro de Ridolfi, muitos maringa¬
enses não deixam de prestigiar os
artistas locais de uma outra maneira.

Há lojas especializadas em quadros
emolduras que também oferecem
obras assinadas por artistas locais.

As sócias Maria EIvira eIdal ina
Coelho, da Molduras Cerro Azul,
admitem que omercado de quadros
não está aquecido no momento,
com a'crise econômica, mas, desde
1996, ano em que abriram aloja na
Zona 2, elas têm acompanhado com
orgulho acirculação de obras de
maringaenses graças àponte que a
loja faz entre artistas eclientes.

Maria EIvira cita os principais
-q artistas prestigiados na loja: Tânia
IMachado, Jaime Gomes eXavier. E

lembra que arte edecoração ainda
^fazem adiferença não apenas em
Iambientes domésticos, mas em lojas

No shopping
Aarte de latonagem com sobre¬
posição do artista Márcio Aveiro
tem ficado mais popular graças a
exposições frequentemente abertas
em shdppings. Nos espaços, oartista
acaba sendo privilegiado pela quan¬
tidade de pessoas que circulam -em
princípio sem interesse em comprar
-pela exposição. Oencantamento,
porém, costuma render negócio.

Passando até dez horas por dia
produzindo em seu ateliê, na Zona
7, Aveiro diz perceber um aqueci¬
mento considerável no mercado da

arte em Maringá nos últimos cinco
anos. “Artistas como Jorge Pedro,
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Um ano que construitnos grandes laços eamizades sólidas. 2015 foi repleto de
realizações ecom oapoio de cada um concluímos esta etapa já planejando

novos horizontes em 2016.

Ogrupo TAKY Empreendimentos RRV Engenharia deseja atodos,
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consideração”.
Oartista plástico Zanzal Mattar

reforça que nem sempre uma obra
que ganha prêmio éaque opúblico
gosta, embora existam critérios de
avaliação. Portanto, éopúblico que
define oquanto vale apeça enão,
necessariamente, omercado de pre¬
ços aser seguido. “Nunca coloquei
preço em quadro de exposição. Se
um cliente se interessa, estabeleço
um valor evamos negociando. É
por isso que existe leilão de obras, o
público faz lances de acordo com o
que acha que vale aobra. Aqualida¬
de eohistórico do artista contam”.

Espaço aproxima arquitetos,
artistas epopulação
Oengenheiro civil e

proprietário da Construtora
!Design, Wilson Tomio Yabiku,
queria estreitar arelação entre
arte earquitetura. Assim nasceu,
neste ano, aExpodesign, que
empresta conceitos de escritório
de design para oferecer à
população mais uma opção
em arte ecultura, além de criar
mecanismos aos artistas que
querem expor obras.

Aprimeira mostra na
Expodesign, que fica junto
com acentral de apartamentos
decorados da empresa, ocorreu
e m o u t u b r o e r e u n i u t r a b a l h o s
I n t e r e s s a n t e s c o m c e r â m i c a

Raku do grupo Lua 9. A
segunda mostra, que começou
no fim de novembro, tem o

nome de "Singular do Barro"
epermanecerá até dezembro
para visitações gratuitas.
Pinturas egravuras da artista
plástica Tânia Machado já
estão programadas em uma
exposição no local que será
a b e r t a e m 2 0 1 6 .

"Esperamos contribuir com os
artistas maringaenses etambém
c o l o c á - l o s e m c o n t a t o c o m o s

profissionais de arquitetura e
decoração. Esses profissionais
são os principais formadores de
opinião ede consumo de objetos
de arte em seus projetos. Olocal
está disponível aos grupos que
expressem aarte eacultura em
nossa cidade, sem nenhuma
cobrança de taxas ou despesas",
convida Yabiku. ■

Divulgação na internet
Mattar, que realiza pinturas em tela,
esculturas, pintura-mural etroféus
especializados, éum dos artistas
bem-sucedidos da cidade. Ele aban¬

donou ocurso de Engenharia Civil
para viver da arte, há 40 anos, e
desde então acumulou experiências
com participações em exposições,
demonstração em espaços públicos,
galeria -que manteve por dez anos, e
atualmente explora ainternet como
canal de divulgação.

Apesar de continuar participando
de expqsições eter pinturas-mural
em espaços públicos (no norte do
Paraná eem outros estados), que
ajudam na divulgação, ele mantém
uma página no Facebook, osite
“Arte de Arte”, Instagram eestá se
adaptando auma ferramenta que
permite ministrar aula online. “Não
tenho e-commerce porque precisaria
montar uma estrutura para isso,
prefiro ter mais tempo para criar”.

Com nome reconhecido, ele diz
que não tem dia enem hora de tra-
balho. “Estou sempre produzindo e

Snão me preocupo se todas as obras
!| serão vendidas. Oimportante éque
^gosto do que faço, sinto que nasci
*para isso”.

Expodesign: espaço da Construtora Design para divulgar
gratuítamente produções artísticas locais
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Te r r o r e t e r r o r i s m o s ã o í n t i m o s

Ficamos impressionadò̂  com as imagens dos atentados aParis, em 13 de-novembro. Os comentários das redes sociais sobre as ações do Estado
Islâmico expressam omedo de um terrorismo sem cara, ou melhor, com a
cara de pessoas comuns. Oextermínio pela violência praticada pelo terror
não pode ser previsto, ele ocorre no local menos esperado.

No ambiente da paz, aviolência surge sem mandar recado epropaga
omedo. Ainsegurança passa aser parceira diária enos faz temer que a
qualquer momento avida se rompa ou seja desviada pela tragédia ines¬
perada. Aquem recorrer? Há uma discussão na Europa sobre avigilância
mais constante dos ambientes urbanos, nos espaços públicos, enfim, na
vida privada. Omedo faz com que muitos desejem abrir mão da liberdade.
Va l e a t r o c a ?

Medo nào pode ser combatido com areclusão. Também não considero
que violência se combate com violência. Oterrorista sempre espera que
os sobreviventes temam sua ação erecuem com aliberdade. Amamos a
vida eos terroristas querem omais rápido possível chegar àmorte. Arazão
mais simples éque os qu% buscam oextermínio epropagam amorte não
têm motivo para viver. Se temos, não podemos abrir mão disto. Aliberdade
faz parte da condição do sentido de estar vivo.

Também gostaria dé lembrar que os terroristas retratados nos atentados
aParis, os agentes do Estado Islâmico, não são os únicos que merecem esta
definição. Oterror está mais próximo do que imaginamos. Multiplicam-se
anossa volta os que desejam cruzar nosso caminho edestruir as possibi¬
lidades que construímos.

No ambiente doméstico, nas ruas, no trabalho há um número imenso
de agentes do terror diário, de pequenas proporções, mas que limitam a
liberdade edesejam cultuar amorte de nossos interesses, às vezes também
anossa vida. Oque éaviolência doméstica se não oterror que limita a
liberdade por meio da agressão? Ela não precisa ser física, pode.ser moral.

No trânsito écomum ver atos de agressão gratuita. Às vezes até mesmo
opedestre, considerado prioridade nas normas de trânsito, usa de sua
fragilidade como arma para desrespeitar eintimidar omotorista. Este
também responde com terror ao ter vontade de apertar oacelerador, em
vez do freio quando opedestre cruza àfrente.

Apesar de todos os terrores eterroristas, distantes ou próximos, temos
que combater omedo com liberdade econtinuar abusca pela paz. Com¬
prar oefeito da agressão com uma resposta agressiva pode nos dar uma
satisfação imediata, mas vai custar onosso maior patrimônio: odesejo
de viver ealiberdade de construirmos um futuro que grande parte dos
terroristas já perdeu.

N o a m b i e n t e

doméstico, nas

ruas, no trabalho

h á u m n ú m e r o

imenso de agentes
do terror diário,

de pequenas

proporções, mas

que limitam
a l i b e r d a d e e

desejam cultuar a
mor te de nossos

interesses, às vezes

t a m b é m a n o s s a

v i d a

E

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociologia; éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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POLÍTICA

Para Rícha, Paraná se saí
melhor diante da crise

D i v u l c d c ã o

A c r i s e e c o n ô m i c a a t u a l b r a s i l e i r a , é c l a r o , t r o u x e
impactos para ogoverno do Paraná. No primeiro
ano do segundo mandato, ogovernador Beto Rícha
diz que teve que adotar "medidas duras, amargas,
impopulares, mas extremamente necessárias eque
devem atenuar oimpacto da crise no estado".

Oengenheiro civil, que foi deputado estadual,
vice-prefeito, secretário municipal eprefeito de
Curitiba, reclama que os estados brasileiros ficam
apenas com 25% da arrecadação eque terão R$
1,8 bilhão amenos de repasse em 2015, quando
comparado ao ano anterior. Mas apesar das
dificuldades, Rícha diz que asituação do Paraná é
melhor do que amédia nacional:

0Brasil enfrenta uma grave crise
econômica. Como osenhor vê o

Paraná nesta conjuntura?
Éclaro que também somos afe¬

tados seriamente, mas estamos tra¬
balhando. Desde 2011 trabalhamos
para construir uma economia forte,
a t r a i n d o i n v e s t i m e n t o s e c r i a n d o

empregos, oque nos dá uma base
mais sólida para fazer atravessia.
Recentemente, oIpardes, com nú¬
meros do Banco Central, mostrou
que odesempenho da economia do
Paraná foi superior ao da brasileira
nos últimos quatro anos, impul¬
sionado pela agropecuária, pela
indústria automotiva epelo setor
de serviços. Boa parcela deste de¬
sempenho éfruto do Paraná Com¬
petitivo, oprograma de atração
de investimentos que criamos em
2011. Neste momento, avalorização
d o d ó l a r f a v o r e c e a s v e n d a s e x t e r -

g nas epode fazer com que oParaná
^ fique menos suscetível àrecessão,
S dado opeso das exportações em
I nossa economia.

Quais as principais razões para acrise
dos estados?

Aprecarização do Estado brasi¬
leiro, construída gradual emeticu-
losamente ao longo de uma década,
agravou-se com aconcentração de
recursos na União. E, aparentemente,
ogoverno federal não indica saídas.
Há levantamentos que mostram que
os 27 governadores do país tiveram
neste ano R$ 1,8 bilhão amenos no
caixa estadual em comparação ao
mesmo período de 2014. Nada me¬
nos que 19 dos 26 estados, além de
oDistrito Federal, tiveram redução
importante na receita tributária.
Para se ter uma ideia, 18 dos 27 go¬
vernos estaduais tiveram balanços
financeiros deficitários em 2014. A

carga tributária nacional, ou seja, o
total de impostos pagos pelo cidadão
supera 37% do PIB. Deste montante,
0governo federal dá uma dentada de
quase 70%, com IR, IPl, Contribuição
Social sobre oLucro Líquido, lOF,
PlS/Cofins... Os estados são obriga¬
dos ase contentar com um quarto

desta arrecadação eos municípios,
com menos de 6%.

0governo federal acena com avolta
da CPMF, para recompor as contas
públicas. Como osenhor vê essa
possibilidade?
Quando foi criada, aCPMF era para

ir para asaúde, mas odinheiro acabava
indo para outros fins. Sou contra.

Qual éasituação das contas do
Governo do Paraná?

Tomamos medidas duras, amargas,
impopulares, mas necessárias eque
devem atenuar oimpacto da crise no
Estado. OParaná foi um dos primeiros
afazer sua parte no ajuste, com corte
de gastos ereorganização financeira, o
que deve fazer com que consiga colher
os frutos antes dos demais. Por exem¬

plo: garantimos oreajuste no salário
do funcionalismo público estadual e
0pagamento antecipado do 13° salá¬
rio. Somados, reajuste e13° vão fazer
com que mais R$ 1,7 bilhão circule na
economia do estado neste fim de ano.

! c
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ACIM

Prêmio Jovem Empreendedor
homenageia João Vitor Mazzer
Empresário dos setores de gastronomia eentretenimento, jovem foi onono
ganhador do prêmio concedido pelo Copejem

Gíovana Campanha

0 empresário João Vitor Mazzer
não escondeu aalegria ea

emoção de receber oPrêmio Jovem
Empreendedor 2015 no mesmo
dia em que completou 30 anos. A
cer imôn ia rea l i zada no Exce l len-
ce Centro de Eventos, em 30 de
outubro, foi prestigiada por 500
pessoas, entre familiares, amigos e
auto r idades .

Depois de um breve histórico g
do prêmio, criado em 2007, ede |
um vídeo mostrando atrajetória f
empresarial de Mazzer, em nome i
da ACIM, que concede anualmente Felipe Bernardes, João Vítor Mazzer eMarco Tadeu Barbosa na cerimônia de
ahomenagem, opresidente Marco homenagem ao Jovem Empreendedor
Tadeu Barbosa discursou. “Sua
mãe disse que mais importante do
que receber esta homenagem, éo
que você fez para recebê-la. Estas
premiações da ACIM não são
apenas para reconhecer odesem¬
penho empresarial ou financeiro,
mas reconhecem adoação para a
coletividade, evocê éum exemplo
de quem tem espírito coletivo”.

Já opresidente do Copejem, que
éoconselho de jovens empresá¬
rios da ACIM, Felipe Bernardes,
explicou que apesar de oCopejem g

8ser 0organizador do prêmio, não |
!| tem direito avoto nas duas etapas f
Ida escolha: nem no processo de I
Sindicação, nem compõe acomissão João Vítor Mazzer ladeado pelos presidentes da ACIM edo Copejem epelos familiares
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julgadora que escolhe ohomenage¬
ado entre os nomes que receberam
omaior número de indicações.
“Fico muito feliz por você estar
recebendo oprêmio. Maringá tem
investido no turismo de negócios e
apremiação ao João éum baita in¬
dicativo que isto tem dado certo, já s
que ele ésócio de várias empresas |
de entretenimento egastronomia, s
Cie éum empreendedor guerreiro, s
com grande visão de futuro etra¬
balhador”.

Após odiscurso do vice-prefeito engajada. Um dos desafios do
Cláudio Ferdinandi, os presidentes preendedor éter motivação, eeste
da ACIM edo Copejem entregaram prêmio éuma verdadeira injeção

de ânimo”.

■J
0ganhador do
prêmio no ano
passado, Cezar
Couto, Mazzer
eaesposa de
Couto, Taisa
L o r e n c e t eI

rios. “Temos uma equipe focada evo ou diretor de empresa sediada
em- em Maringá há pelo menos três

anos, com crescimento signifi¬
cativo no último ano, ter até 40
anos eparticipação ativa na vida

Acerimônia teve patrocínio comunitária,
de Imobiliária Silvio Iwata, Gela

ocertificado de Jovem Empreen¬
dedor 2015 para Mazzer. Depois o
homenageado no ano passado, Ce¬
zar Couto, da Lowçucar, entregou Boca Sorvetes, Labore Saúde Ocu- Homenageados
para Mazzer aestatueta do prêmio pacional, Nossa Corretora de Oprêmio Jovem Empreendedor
produzida pelo artista plástico Zan-
zal Mattar, que simboliza ojovem Investimentos, Gambini Móveis geou: Júlio Bertuci Neto (Bertuci
empreendedor. Escritório, Fished Conteúdo eGarcia Engenheiros Associados e

Em seu discurso, Mazzer agra- Estratégico, AàZMagazine, Adega Bertuci Construções Civis, 2007),
deceu aACIM, Copejem etodas Brasil, Aquário, BRDE, Central de Mauricio Real Prado (WRA Ges-
as entidades que participaram do Negócios Imobiliários, Cocamar, tão em Tecnologia da Informação,
processo de eleição. “Nos últimos Consórcio Triângulo, Convites 2008), Michael Vieira da Silva (O
dias fiquei pensando em porquê Maranata, Fest Cup, Fomento Diário do Norte do Paraná, 2009),
ser merecedor do prêmio. Lem- Paraná, Iluminasom, Lowçúcar, Charles Piveta Assunção (Strut,
brei de quando comecei afazer Maringá eRegião Convention &2010), Michel Felippe Soares (Pa-
festas, algumas inclusive deram Visitors Bureau, Maringá Park, ütrimonium eAlltech Rastreamento
prejuízo” Também falou sobre seus Diário, Ribeiro Carnes, SancorSe- Veicular, 2011), Antonio Carlos
sócios em vários negócios, como aguros, Sebrae, Sicoob, Unicesumar Braga Júnior (CRMall eAutomati-
Euphoria Eventos, oButiquim eeUnimed. 2012). Wilson de Matos Si va
Noah Restaurant &Club, além de Para ser escolhido ganhador da Filho (Unicesumar, 2013) eCezar
ter agradecido os pais efuncioná- homenagem épreciso ser executi- Couto (Lowçucar. 2014).

Seguros, Scobin Engenharia, SVN foi criado em 2007 ejá homena-

Conselheiros do Copejem com ohomenageado ,̂ .̂



CULTURA EMPRESARIAL

BVALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Kevin Maríano -estudante de Economia Laís Tessaro -servidora pública

Leon Bridges -Corning Hom

Album de estreia do jovem que mistura soul
egospel. Com dez músicas de composições
próprias, odisco chegou neste ano ao sexto lugar
da Billboard nos btados Unidos eao oitavo lugar
no Reino Unido. 0álbum de estúdio reúne a
essência da black nwsic dos Estados Unidos com

ritmos que nos transportam para adécada de 80.
Com apenas 26 anos edois de carreira, Leon é
uma das revelações no universo musical

I
No Balan^ do Amor- direção deThomas Carter
(2001)

Sara vive em uma cidade do interior etem osonho de ser
bailarina, mas quando amãe morre, ela precisa deixar
seus sonhos de lado para morar com opai na periferia
de Chicago. Na escola, Sara que éuma das poucas
garotas brancas, tem dificuldades para se adaptar efazer
amizades, eaí conhece Chenille eDerek, dois irmãos
que têm algo em comum com ela, adança. Derek ajuda
Sara avoltar adançar ecorrer atrás de seus sonhos. Eles
se apaixonam, eisso começa aincomodar os amigos e
a f a m í l i a

NO BAUANÇO DO AMOR

\m lUlllM.S
i n v i a i a v i

Críolct -Convoque seu Buda

BTerceiro álbum do cantor ecompositor paulistano.
I_ Com dez faixas misturando batidas do rap, reggae
[fl emúsica africana, Criolo aborda arealidade social
Mno Brasil, criticando aostentação, oconsumísmo,
Hadesigualdade social ea especulação imobiliária.
HCom letras fortes eritmo envolvente,'Convoque

seu Buda'foi eleito pela revista Rolling Stone
Srasil 0segundo melhor disco nacional de 2014

^ 5 Clandestinas-direção de Fádhia Salomão
(2014)

Documentário sobremulheresqueabortaramilegalmente
no Brasil. Elas relatam as próprias históriase apontam a
diferença entreoabcrto de mulher rica epobre. OSUS faz
0procedimento em caso de estupro, mas oInterrogatório
ea exposição da mulheréquase um assédio moral. Como
0assunto édelicado, as histórias são retratadas por atrizes
que contam relatos deanõnimas. Valea pena assistir por
levantar 0debate sobre odireito da mulher interromper
uma gravidez indesejada
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0QUE ESTOU LENDO

Gabriela Cadamuro -estudante de Jornalismo
Quem évocê, Alasca?
J o h n G r e e n
Ed i to ra i r r t r ínse ra
2 0 1 4

336 páginas

MItes Halter tinha uma vida um pouco sem graça até se
mudar para Flórida eentrar para anova escola, onde conhece
Corortel. 0amigo lhe apresenta uma garota, Alasca Young.
Enquanto Haher gosta de colecionar últimas palavras, Alasca
querdescobrircomosaírdograndelab{rinto,e,em melo
aos pensamemos de ambos, uma grande história de amor
eamizade surge. 0livro não tem um hnal aguardado, mas
suqxeendente, onde épossível descobrir opoder do amor, das
últimas palavras eadescoberta do nosso labirinto

M u l h e r e s

C h a r l e s B u k o w s k l
L8.PM Pocket
2 0 1 1

#
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Henry Chinaskl éo personagem deste livro do grande
jornalista eescritor Bukowskl. Aqui, Chinaskl conta sua vida
boêmia easmulheres que encontra pelas ruas. Alcoólatra
eaos SOanos, ele ficou quase quatro sem Ir para cama
com uma mulher, eentão ele as conhece: entra na vida
das mulheres, asfazsofrere chorar. Eno fim elas ainda o
consideram um bom homem. Publicado em 1978, Bukowskl
mostra os sentimentos daqueles que se sentem ãmargem.
Uma literatura pesada, densa, mas quemostra além das
prosas

itVOCE.
AIASC/Í?

^VALE APENA NAVEGAR E
APP ZeroPaper: plataforma de controle financeiro desenvolvido para autônomos, microempreendedores individuais
emicroempresas; oaplicativo permite aanállsede situações financeiras epossibilita que ousuário Inclua fotos de
comprovantes de pagamento

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual(ftextualcom.com.br

App Webex: aplicativo que permite arealização de reuniões virtuais com diversos participantes por meio de tablet; as
Imagens de cada participante aparecem na tela

APP Trello: aplicativo de gerenciamento de projetos; ousuário pode controlar processos, além de fazer mudanças no sMíus
das tarefas eincluir detalhes sobre os projetos estabelecidos



Étempo de viver apaz cto natal,
celebrar onascimento ou um renascer de

novas concĵ uLstas ecomemorarmos as realizações do ano de 2015.
Gostaríamos de agradecer pela parceria edesejar que

desâ os, alegria eotimismo nos

s

inspirem em 2016.
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Napoleão Moreira da Silva esua
contribuição para amedicina lega

' \

J

Napoleão Moreira da Silva, conhe¬
cido como "baiano de olhos verdes”,
chegou aMaringá na década de
1940 edepois fundou aCasa Moreira
no Maringá Velho -há relatos de que
0 e s t a b e l e c i m e n t o s e c h a m a v a C a s a

Napoleão.
Ele foi eleito vereador pelo PSD,

quando Maringá ainda era distrito de
Mandaguari, em 1947. Quando acida¬
de foi emancipada, Moreira da Silva
marcou ocenário político mais uma
vez ao ser eleito overeador mais vo¬
tado de Maringá, com 304 votos, na
gestão 1952-1956.

O"baiano de olhos verdes' ganhou
ainda mais representatividade no finai
da primeira legislatura municipal, quan¬
do foi um dos responsáveis, fomentados
pela Companhia Melhoramentos Norte
do Paraná, por articular acassação do
prefeito Inocente Villanova Júnior. Na
época, Moreira da Silva era presiden¬
te da Câmara Municipal e, com asaída
forçada de Inocente, deveria assumir o
cargo de prefeito, oque não aconteceu.

Em 10 de abril de 1957, Moreira
da Silva estava retornando do Rio
de Janeiro depois de se reunir com
deputados federais paranaenses da
UDN. No retorno, ao sobrevoar oli¬
toral paulista, aaeronave Douglas
DC-3 em que ele estava atravessou
uma tempestade. Com isso, oavião
colidiu com oMorro do Papagaio, na
Ilha Anchieta, Ubatoba.

Era um local de dilfê  acesso e, com
achuva, chegar aos destroços era prati¬
camente impossível. Poucos sobrevive¬
ram, mas os cadáveres eram muitos. Foi
odentista Laércio Nickel Ferreira Lopes,
genro da vítima, que seguiu aUbatuba
para reconhecer ocorpo de Moreira da
Silva -foi uma das primeiras identifica-

Destroços do Douglas DC-3
que se chocou com oMorro
dos Papagaios, na Ilha de
Anchieta

Napoleão Moreira da
Silva em discurso na
posse dos vereadores
eleitos em Maringá, no
final de 1952

ções do país feitas por meio de arcada
dentár ia .

Naquele ano Moreira da Silva pas¬
sou aemprestar seu nome auma praça
no centro de Maringá.

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil
(maringahistorica.blogspot.com
-veja mais sobre ahistória de
Maringá)



POLÍTICA

Operação Lava Jato
na pauta de debate

Giovana Campanha

á20 anos trabalhando na Contro-Hladoria Gera! da União (CGU),
0chefe do órgão no Paraná, Moacir
Rodrigues de Oliveira disse que o
Brasil tem dificultadores no combate

àcorrupção, como oaparelhamento i / - i y - « ^ T T j i j j w -
do Estado, emendas parlamentares Chefe da CGU, delegado da Policia Federal e
(que têm altos índices de irregu- procurador da República discutiram acorrupção
.laridades) foro privilegiado eos ̂ g^ t̂rabalho da iiiaior investigação de
que são direitos importantes, mas lavageiU de dlnhelrO do paiS
não podem servir de proteção para
corruptos. Aexplicação dos motivos
que fazem acorrupção ser alastrada
no Brasil foi dada durante debate
realizado em 20 de novembro, no
auditório Dona Guilhermina, pela
ACIM eCopejem. Participaram
também do encontro para discutir o
trabalho eos resultados da Operação
Lava Jato, que éamaior investigação
de corrupção elavagem de dinheiro
do Brasil, odelegado da Polícia Fede¬
ral, AlexanderBoeingNoronhaDias, 'I
eoprocurador da República em f
Maringá, Adrian Pereira Ziembra.

Para Dias, que échefe da inteligên¬
cia da Polícia Federal na região, tem
havido grande cooperação entre os
órgãos de fiscalização ehouve uma
“evolução da expertise do trabalho sociedade étransigente com com-
da Polícia Federal. Vários colegas que portamentos imorais. Aineficiência
trabalharam no processo do Mensa- na administração pública se combate
lão estão trabalhando na Lava Jato”, no voto. Já acorrupção éusada para
falou em menção ao escândalo da manter determinado grupo no po¬

der”, falou Oliveira.
Ochefe da CGU comentou ainda

I

I

Avice-presidente do Observatório Social de Maringá, Giuiiana Lenza, mediou odebate
que reuniu odelegado Alexander Noronha Dias, ochefe da CGU Moacir Rodrigues de
Oliveira eoprocurador Adrian Ziembra

premiada. Efalaram sobre ofuncio¬
namento da Operação Lava Jato. Tra¬
ta-se de um esquema que envolveu
doleiros, empreiteiros, funcionários
da Petrobras eagentes políticos eaté
agosto tinha contabilizado ocumpri¬
mento de 105 mandados de prisão,
28 acordos de colaboração premiada
eenvolveram propina de mais de
R$ 6bilhões, segundo oMinistério
Público Federal.

Odebate teve oapoio da Uni- ̂
versidade Estadual de Maringá |
(UEM), Associação Brasileira de S
Recursos Humanos -regional ^
noroeste, Observatório Social de i
Maringá eColégio Brasil.

compra de votos de parlamentares.
Ziembra concordou: “são recentes

os instrumentos que as instituições sobre afiscalização de estatais. “Elas
têm para mudar oquadro de corrup- sempre estiveram àmargem da lei de
ção. Nossas instituições cresceram fiscalização. Algumas como oBNDES
com as experiências de fiscalização” se negavam aprestar informações

Os servidores concordaram que para órgãos de controle. Hoje está em
para coibir acorrupção, as medidas tramitação no Congresso Nacional
impeditivas precisam partir mais da uma lei para controle das estatais”,
sociedade do que de órgãos como
Ministério Público Federal. “A cor- questionamentos sobre repatriamen-
rupção se combate no dia adia. Ato de recursos no exterior edelação

Os especialistas responderam a
0 “
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MERCADO

Comida sobre rodasJaryMérdo

Eles cheg2 0 1 2 e I

ruas ecidades brasileiras. Os food
trucks passaram aatrair empreen¬
dedores interessados em ingressar ser regulamentada, acidade vai ganhar opções
no ramo da gastronomia sobre -a- , , - j
rodas eao ar livre. Tanto que até gastronomicas preparadas em vans etrailers,
OS primeiros dias do ano que vem seguindo tendência de grandes centros
ou antes -dependendo da apro¬
vação de lei municipal -os food
truck poderão ser encontrados em
locais específicos, feiras eeventos
especiais de Maringá, oferecendo
pratos variados da cozinha brasi¬
leira einternacional, sanduíches
etodo tipo de acepipe, amaioria
reivindicando orótulo degourmet,
nome dado auma comida mais
e labo rada , c r i t e r i osa na esco lha
de ingredientes erequintada na
apresentação. Vários/ood trucks
estão prontos, com suas cozinhas
de metal reluzindo, instaladas em
vans etrailers onde serão prepara¬
das ou finalizadas receitas testadas

aram em São Paulo em

rapidinho ganharam as

Com alei que autoriza/ooíÍ trucks prestes a

eaprovadas. Só está faltando que
os últimos detalhes legais sejam
definidos pela prefeitura para que
Maringá entre no mapa nacional
do food truck.

“Estamos preparados para co¬
meçar aoperar. Gostaríamos de ^
aproveitar omovimento do fim do |
ano, as férias de janeiro eoclima do f
começo do ano para começarmos SiflE
aamortizar nossos investimentos”. Débora Kemmer eArnaldo Mariani Júnior, do Bar do Neco, aguardam
diz aartista plástica Deborah Kem- regulamentação da lei para que ofood truck comece afuncionar
mer, que éempresária de gastrono¬
mia na cidade.

Alei que autoriza eampara para ser regulamentada pela prefei- de feira gastronômica, diária eem
aatividade dos food trucks em tura, num trabalho que envolverá locais diferentes, como nas feiras
Maringá éde autoria do vereador a Secretaria de Saúde, responsável livres-e não poderão ser vendidas

.5 Flávio Vicente (Rede), foi aprovada pela vigilância sanitária, eosetor bebidas alcoólicas.
I na Câmara edeve receber asanção da fiscalização municipal. No caso
J do prefeito Carlos Roberto Pupin dos eventos públicos, aatividade Associação de empreendedores
^ (PP) no início de dezembro. A dos food trucks será realizada Para Ana Paula Capelato, da Secre-
I partir da sanção, alei tem 20 dias principalmente em uma espécie taria do Desenvolvimento Econô-
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mico, que coordena as feiras livres,
os empreendedores desejosos de
explorar este novo campo têm ra¬
zão em querer começar atrabalhar
omais rápido possível, se já estão
com tudo pronto para iniciarem
suas atividades, “mas está tudo
correndo rápido, eopoder público
municipal tem interesse em apoiar
as atividades que venham ajudar a
aquecer aeconomia no município”. |

Para definir as demandas do ^
setor do food truck em Maringá, |
f o i r e a l i z a d a e m 2 5 d e n o v e m - 0foodtruckúQ Habanero já está circulando em eventos fechados
bro, no plenarinho da Câmara oferecendo pratos da cozinha mexicana ehambúrguer gourmet; na
Municipal, uma reunião para afoto osócio Fábio Seko
criação de uma associação do se¬
tor. “É importante que opessoal
do food truck tenha resolvido se Dos petiscos ao jantar
reunir em uma associação”, diz Assim que alei estiver vigente, pelo
Flávio Vicente, “como omundo menos cinco food trucks devera
dos negócios está mais dinâmico, começar atrabalhar. OBoteco do
haverá sempre apossibilidade do Neco, com sua releitura da cozinha
food truck explorar outros espa- brasileira, éum deles. Abordo de
ços, aproveitar oportunidades euma van Renault Master, ofood
tomar novas iniciativas que alei truck comandado pela artista
não prevê. Então, será necessário plástica Deborah Kemmer eseu
um interlocutor que represente omarido, oc/ie/Arnaldo Mariani
setor junto ao poder público eaJr., oNeco, vai levar aum público

mais amplo sua comida conside¬

rada nota dez pela clientela do
bar erestaurante Boteco do Neco.

Os pratos serão feitos na cozinha
do restaurante, mas finalizados
na versão sobre rodas da casa. O
cardápio será omesmo: pratos da
cozinha brasileira, sempre com um
toque especial nos ingredientes e
na apresentação, eos bolinhos que
“são uma atração àparte da casa,
como os de feijoada, de carne seca,
de linguiça com banana equeijo”,outros segmentos.

Conecte sua marca
ao mercado

de forma segura:
registre-a antes!

( ! > i t N r t S
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MERCADO

prepara seus salgados folheados e|
assados, uma das principais atrações
gastronômicas das feiras-livres da ci¬
dade. Os famosos salgados servidos
com suco natural vão conquistar
novos públicos no trailer que Kura-
nishi montou para atuar no ramo de
fooà trucks.

Estamos buscando novos públi¬
cos porque temos que buscar mais
receita. Aoportunidade de expan¬
são que se apresenta com alegali¬
zação do food truck em Maringá
deve ser aproveitada por quem tem
um produto especial para oferecer,

destaca Deborah.
Avan do Boteco do Neco preten¬

de participar de todos os eventos
públicos abertos aos food trucks,
eventos corporativos eparticu¬
lares. “Fizemos um investimento
grande, na qualidade do veículo
edas instalações, com cozinha
estruturada, com todas as instala¬
ções hidráulicas, gerador próprio,
tudo novo, equeremos explorar da
melhor maneira esse novo espaço
que se abre, além de fixar onome
do Boteco do Neco, associado à
boa comida”. “É claro”, diz arestau-

rateur, “que vamos desbravar um
mercado novo eque precisaremos
trabalhar com paciência, mas te¬
mos planos de expansão eentre
eles está aabertura de franquias”.

S e m f r i t u r a

Difícil achar quem não goste de um
bom salgado. Mas com apreocupa¬
ção que as pessoas passaram ater
com asaúde, osalgadinho passou a
ser um item consumido com parci¬
mônia por muita gente. Épara esse
público que Akira Wilson Kuranishi

< í

^ F O O D T R Ü C I C *

i
I

Oque diz alei do vereador Flávio Vicente que dispõe
sobre as regras para comercialização de alimentos em
veículos automotores esimilares (food trucks)

Na forma da lei

VEÍCULO -Ocomércio de alimentos seré
realizado em equipamentos montados sobre
veículos amotor ou rebocados por veículos

SEM CHEIRO NEM FUMAÇA -Olícertdado
deverá manter sistema de captação de odores
edeftjmaças nos equipamentos em que
houver apreparação de aümentosftftos aalta
temperatura em óleo (ou outra gordura)

Álcool zero -Bebidas alcoólicas
estão proibidas ' !

FIM DE FESTA -Os veículos deverão ser
recolhidos ao final da realízaçâodas
atiwdades- No caso dos food trucks
que funcionam em reboques (trailers), o
veículo rebocador deverá ser retirado no
início da realização das atividades,
retornando apenas no encerramento

TAXA DE OCUPAÇAO- Olicenciado fica
obrigado apagar ataxa de ocupação do
solo no valor de RS 1364 por ano,
atualizado anualmente pelo índice
previsto no IPCA-15 do IBGE

CIRCULAÇAO -Oestacionamento ea
circulação de outros veículos epedestres
devem ser respeitados

TAMANHO -Comprimento máximo de6,30m

ONDE/QUANDO -Os food(n/dcs funcionarão em
feiras gastronômicas realizadas em diase locais
determinados pela prefeitura, no período das
17 horasa meia noite*. Poderão participartambém
de eventos corporativos eparticulares, desde
que oevento esteja devidamente autorizado
pelos órgãos competentes

COZINHA AUXILIAR-0 licenciado poderá utilizar
uma cozinha auxiliarem sua residência ou
estabelecimento apropriado desde que cumpridas
as exig^cias previstas na legislação sanitária vigente

LIMPEZA -Aárea ocupada deverá ser mantida
permanentemente limpa, bem comoo seu entorno,

■> !com recipientes apropriados para receber olixo
'prrxiuzido. Será r^essário também dispor de
depósito de captação de resíduos sólidos elíquidos
gerados para posterior descarte de acordo com a
legislação em vigor

l

C) 0horMo podíra ser ertencMo sexus feiras, sábadose véspera de feriados. FONTE ILei lO.nZ/ZOIS.deautoríadovereadorFUvfoVicente

à
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já reconhecido por sua qualidade
esabor”, diz Akira, que além de
feirante também éprodutor rural.
Alaranja eoabacaxi que vão virar
suco feito na hora são produzidos
em seu sítio em Santa Isabel do
Ivaí. Apenas auva, vinda do Rio
Grande do Sul, não éplantada por
Akira, “por enquanto”.

'Cozinha mexicana
F á b i o S e k o e L e a n d r o P a s t o r i l

Carreira de Souza são amigos de
infância epretendiam montar um
negócio juntos. Quando começa¬
ram acircular as primeiras notícias
sobre atendência dos food trucks
no Brasil os dois ficaram interes¬
sados em conhecer oassunto em

detalhes, pensando em abrir um
negócio do gênero em Maringá.
Souza éproprietário do Habanero,
restaurante conhecido por traba¬
lhar com carnes finas, com cortes
especiais, Seko érepresentante
comercial de laboratório, eambos
apostavam na facilidade de rela¬
cionamento etrato com opúblico,
além da expertise de Souza.

Em março os dois começaram
amaterializar oprojeto do Haba¬
nero Food Truck. Seko comprou
uma van Iveco euma coz inha
profissional emandou tudo para
uma empresa especializada em
São Paulo, onde acozinha foi
adaptada ao veículo. “Já estamos
funcionando em eventos fechados,
como exposições agroindustriais
erodeios, eosucesso égrande”,
comemora orepresentante, agora
convertido em empresário do setor
da alimentação.

“Por onde passamos, nos cha¬
mam de volta, como em Man-
daguari eCampo Mourão. Mas
estamos ansiosos pela estreia em
Maringá. Quando atuarmos na
cidade, acomida será preparada

!Patrícia Santiní, do Sebrae:
enegócios0 m o i

deve s^em estruturado.
garan̂ rao amanutenção
do empjAndimento depois
desta 'imda'passar"

1
$

Comparação com orestaurante
tradicional édesafio

Aconsultora do Sebrae e
administradora de empresas
especializada em pequenas
empresas, Patrícia Fernandes
Valente Santini, conta que a
adequação àlegislação eadiferença
que há entre os food trucks eos
restaurantes em seu formato

tradicional são os dois grandes
desafios aserem superados pelos
empreendedores que querem
apostar na gastronomia sobre
rodas. Ela conta que oSebrae tem
orientado os empreendedores
sobre as boas práticas de produção
no serviço de alimentação e
sensibilizado para planejarem seus
negócios."Nossa missão étambém
orientar quanto ao planejamento
eaná l i se de v iab i l idade do

empreendimento. Outro grande
desafio diz respeito ao diferencial
que estes empreendimentos
precisam ter em relação aos
restaurantes com estrutura fixa,
por exemplo. Nestes últimos, o
consumidor encontra poltronas,
ambiente climatizado, banheiros.
Eéaí que mora odesafio do
empreendedor de food truck. Ele
precisa ter atrativos, bons sabores e
qualidade na comida para que tudo
isso ocupe olugar do conforto que
os demais ambientes proporcionam.
Omodelo de negócios deve ser
bem estruturado, garantindo a
manutenção do empreendimento
depois desta 'moda' passar. Para que
esse negócio entre realmente no
háb i to de consumo dos c l ien tes" .

na cozinha do restaurante, eode filé mignon ehambúrgueres de
pós-preparo efinalização serão fraldinha do boi angus, de cordei-
feitos na van, na hora do pedido”, ro, de salmão ede siri mole. Para ̂
conta Seko b e b e r , s u c o s e c h á s f e i t o s n a h o r a e |

OHabanero Food Truck está refrigerantes. “Tudo oque quere- S
centrado na cozinha mexicana emos élevar uma comida com sabor
no hambúrguer gourmet. Do car- equalidade ao público de Maringá, i
dápio, constarão tortillas etacos pois ele merece”, diz Seko. ■

O *
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RELIGIÃO

Juiz Sérgio Moro
participa de ato
inter-religioso
Evento realizado no mês passado reuniu líderes
de seis religiões que reforçaram aimportância
de combater acorrupção eentregaram uma
carta da cidade para ojuiz que tem conduzido a
Operação Lava Jato «

Gíovana Campanha Antes de nos preocupar com apor raça, dinheiro, nem relação
falta de ética alheia, vamos nos de parentesco. AJustiça éaga-
preocupar com aforma como rantia de tranquilidade eprodu-
vivemos eem ser honestos”. tividade para os cidadãos”. Para

Opresidente da Ordem dos Dom Anuar Battisti, arcebispo
Pastores Evangélicos de Ma- da Igreja Católica em Maringá, a
ringá, Noel Cruz, disse que “a “corrupção éuma praga putrefata
corrupção destrói uma nação” ena sociedade eimpede oolhar
desejou que Moro continue sendo para ofuturo com esperança”,
forte ecorajoso em sua profissão. Moro destacou que “exis-
Em nome da Igreja Metodista, tem indícios de uma corrupção
opastor Robert Newnum falou sistêmica, que impacta nossa
que a“corrupção corrói os pilares confiança na Justiça enum ní-
da sociedade eque aOperação vel mais além impacta na nossa
Lava Jato éum passo importante crença da lei. Épreciso que todos
contra osenso de impunidade, adotem uma postura correta. A
Épreciso acabar com anefasta Justiça brasileira não vai mudar
cultura do jeitinho brasileiro”. com um caso, mas arevelação

Representando aFé Mundial do grau de deterioração da coi-
Baha'í,Mahasti de Macedo falou sa pública pode mudar opaís.
sobre as crenças da religião, que Temos que tomar uma posição
defende acoragem, humildade, mais ativa contra acorrupção,
disposição eobem-estar cole- Os cidadãos devem cobrar leis
tivo. Sheik Mohamad Abbaker, melhores. Estes casos envolven-
representando acomunidade do graves crimes de corrupção
muçulmana em Maringá, refor- só vão para frente se contarem
çou que a“Justiça éabalança de com oapoio da opinião pública
Deus na terra enão éinfluenciada eda sociedade civil organizada”.

Otema do ato inter-religioso quereuniu líderes de seis religiões
em Maringá teve um tema mais do
que atual: em defesa da democracia
econtra acorrupção. Realizado no
dia 22 do mês passado, no Audi¬
tório Dona Guilhermina, oevento
trouxe acidade ojuiz federal Sérgio
Moro, qúe conduz aoperação Lava
Jato, que éamaior investigação de
corrupção elavagem de dinheiro
do país. Maringaense, Moro cursou
Direito na Universidade Estadual
de Maringá (UEM) eteve seu
primeiro estágio no escritório do
advogado Irivaldo Joaquim de Sou¬
za, que écoordenador do Grupo
de Diálogo Inter-religioso (G.D.I).

Lannes Boljvac Cucsuly, repre¬
sentando os espíritas, reforçou
que a“honestidade deve ser en-

.5 sinada pelos pais econfirmada
Inas escolas. Temos que fortalecer

na sociedade os valores humanos
mais elevados, como ahonestida-

Ide, que éoantídoto da corrupção.

' G
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Plastificação
Encadernação Espiral
Material Escolar

IOs líderes religiosos que participaram do ato no Teatro Luzamor eojuiz Sérgio
Moro: "a revelação do grau de deterioração da coisa pública pode mudar opaís'

Material para Escritório
Impressão

i i
!ftk ann2pap6laria@annapapelaria.com.Dr

www.annapapelaria.com.brMoro foi aplaudido de pé eapós aCarta de Maringá para oJuiz
oevento dezenas de pessoas fo- Sérgio Moro, com assinatura dos
ram registrar fotografias Junto religiosos em apoio ao trabalho
aele. d e l e e r e f o r ç a n d o a i m p o r t â n c i a

Ao final do ato, oassessor de combater acorrupção. O
do grupo inter-religioso, padre ato teve ainda participação do
Júlio Antônio da Silva, entregou Cobra Coral.

■Avenida Mandacaru, 2764
Jardim Brasil -Maringá -PR
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AGRONEGÓCIO

Novo presidente-executívo tem
Cocamar como única empregadora
Divanir Higino da Silva entrou aos 14 anos para acooperativa edesde então são
quase quatro décadas de trabalho lá

Fernanda Bertola M e t a s

“Temos três desafios quantitativos
edois qualitativos. Os quantitativos
são crescer, melhorar oresultado
einvestir. Os qualitativos são ca¬
pacitar eprofissionalizar aequipe
de colaboradores, efidelizar os i
associados, consol idando nossa l
participação na região tradicional I
eelevando aparticipação nas novas ^!
regiões”, diz.

Didi estará àfrente de um inves¬
timento de R$ 1,2 bilhão previsto
para oquinquênio 2015-2020, o
que ajudará adobrar ofaturamento
no período, saltando .de R$ 3bi¬
lhões previstos para este ano para estudos minuciosos. Acooperativa

construiu um pátio nos últimos
Até 2020, ele explica que haverá anos para agilizar adescarga em

construção de novas unidades ope- Maringá, oque pôs fim às filas de
racionais -hoje 56 -, ampliações ecaminhões às margens da rodovia,
melhorias de unidades, atualização Em períodos de safra, mais de
do parque industrial eaumento dois mil caminhões circulam pela
da capacidade de armazenamento Cocamar.
para 1,4 milhão de toneladas -hoje Didi seguirá liderando atransfe-
1milhão. “Os cooperados estão rência de tecnologias da Cocamar
capitalizados e, com isso, fazem aaos produtores, por meio de feiras e
colheita eentregam na cooperativa, visitas técnicas. “A cooperativa tra-
fazendo da produção uma espécie balha para que oassociado tenha o
de poupança, comercializando aos melhor resultado em sua atividade e
poucos”, diz. As safras brasileiras ganhe dinheiro. Nenhuma empresa
de soja emilho devem ultrapassar faz isso”, frisa.
210 milhões de toneladas no verão, Adiretoria-executiva éformada
sendo que os armazéns públicos se por profissionais contratados e
mantêm há anos com capacidade responde ao Conselho de Admi-
para 140 milhões de toneladas. nistração, formado por cooperados

Alogística também éalvo de eleitos em assembléia.

acarteira de trabalho, um único
empregador. Após quase quatro

décadas de dedicação àCocamar,
ocontabi l ista eadministrador de
empresas Divanir Higino da Süva, o
Didi, 52 anos, assumiu em outubro
afunção de presidente-executivo da
cooperativa.

Didi eaCocamar, que nasce¬
ram em Maringá no mesmo ano,
1963, ainda eram jovens -um
em início de vida profissional eo
outro ganhando espaço no mer¬
cado -quando começou arelação
de t rabalho entre ambos. Aos 14

anos, ele conquistou afunção de
Office boy, em 1978.

Oambiente empresarial foi mo¬
tivador para que Didi cursasse
Administração de Empresas eCon¬
tabilidade na Universidade Estadual
de Maringá entre as décadas de 1980
e1990. Ele passou pela gerência
contábil, de Recursos Humanos,
superintendência administrativa e
financeira, entre outros cargos.

Presente na diretor ia na úl t ima

década, omaringaense deixou em
2013 ocargo de diretor-secretário
para assumir avice-presidência
de Gestão eOperações. Tam¬
bém integrante do Conselho de
Administração da Sicredi União
PR/SP, ele assume os desafios da
presidência-executiva.

N y
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Didi assumiu ocargo em outubro; até
2020 cooperativa será responsável por
investimentos da ordem de R$ 1,2 bilhão

R$ 6b i lhões . I

. a

E

E

5 8 REVISTA ACIM Dezembro 2015

1



SIPAG. SUA NOVA
M A Q U I N I N H A D E
FAZER BONS
NEGÓCIOS.
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Agora você tem uma nova maquininha de cartão, com vantagens e
benefícios exclusivos para associados acooperativas financeiras. A
Sipag éamelhor =olução de recebimento para estabelecimentos
comerciais de todos os segmentos etambém para profissionais

liberais ede prestação de serviços.Tenha sempre em mãos a
maquininha Sipag efaça bons negócios com segurança epraticidade.

Sipag aceita os cartões Cabal, MasterCard eVisa.
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Ligue: 3004 2013 [Capitais]
0300 757 1013 (outras localidades)
ou converse com oseu Gerente Sicoob.

Soluções Integradas de Pagamento



ESTILO EMPRESARIAL D A Y S E H E S S

Quarenta graus de elegância
Bem-vindo ao desafio de se manter apresentável em altas temperaturas; tecidos naturais, ̂
desodorante sem perfume ecolônia leve ajudam asuperar os dias quentes com elegância

0calor chegou, mas abrisa do mar ainda está abonsquilômetros do seu dia adia de trabalho. Sim, ainda
dá para ser feliz mesmo longe da praia. Pelo menos nos
quesitos elegância ebem-estar. Eésó as temperaturas
subirem que atortura começa: como se manter apre¬
sentável mesmo se sentindo em pleno deserto? Suor,
desconforto, roupa que teima em amassar, parece que
tudo está agindo contra aboa imagem.

Oprimeiro passo para ovisual dar certo no verão é
aescolha do tecido adequado, uma preocupação que
pouca gente tem. Opte por fibras naturais ecomece a
prestar atenção nas etiquetas. Entre os bem-vindos às al¬
tas temperaturas estão oalgodão, aseda eolinho. Outra
opção éacambraia, que pode ser feita apartir do linho ou
algodão, mas em uma versão mais fina edelicada, ideal
para camisas. Mas evite se for transparente. Eainda há
0queridinho crepe, perfeito para os vestidos eblusas.

Entre as fibras artificiais, aviscose (que tem como
base acelulose) pode ser uma boa escolha. Este tecido
costuma ser fresco efluido, enão atrapalha atranspi¬
ração. Outra opção éomoderno tencel, que diferente
do poliéster edo náilon (feitos de um polímero com¬
pletamente sintético) éproduzido àbase de celulose,
resultando em um toque sedoso, um leve brilho e, o|
melhòr, uma boa resistência àumidade.

Tecido certo escolhido, hora de reforçar os produtos |
de higiene na lista de compras. Isso vai ajudar no bem- *
-estar eno relacionamento com os colegas, acredite.
Um banho refrescante ao acordar, caprichar no de¬
sodorante (sem perfume, de preferência) euma leve
colônia desempenham um ótimo papel. Se ohidratante
corporal for perfumado, esqueça acolônia. No caso de
quem tem ocabelo comprido, adica édeixá-lo preso,
fica mais fresco eapresentável por mais tempo. Estar
munido de lenços de papel para escorrer osuor éindis¬
pensável. Outro aliado são os lenços umedecidos, que

.S podem ficar na gaveta eusados para limpar orosto e
Irefrescar. As mulheres devem optar por maquiagem à
,g prova dãgua para evitar que ela escorra efique borrada.

Aúltima orientação édestinada às mulheres,
Iprincipalmente as bronzeadas, amantes das marcas

i

£

de biquíni. Sem dúvidas exibir amarquinha ésexy, o
que definitivamente não combina com oambiente de
trabalho. Uma dica é, ao tomar sol, usar biquínis de
formatos diferentes para que amarquinha do colo e
dos ombros vá sumindo naturalmente. Oque fica bom
nas viagens de férias pelo litoral não está em sintonia
com olocal de trabalho na cidade. No mais, um leque
na mão eum bom eprodutivo verão.

Dayse Hess éJornalisTa
especializada em Design de Moda

5

Fotografia produzida na lo)a Morena Rosa, no terceiro piso do Maringá Patk Shopping Center
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ACIM NEWS

FACIAP POSICIONA-
SE CONTRA A
PRORROGAÇÃO
DE PEDÁGIO

OConselho de Administração e
da Federação das Associações |
Comerciais eEmpresariais ®
do Estado do Paraná (Faciap)
se posicionou contra a
prorrogação dos contratos de
pedágios de estradas até que
todas as questões técnicas que
estão sendo avaliadas pelo
comitê delegado pelo ministro
dos Transportes, Antonio Carlos
Rodrigues, sejam devidamente
esclarecidas. Após otérmino
dos estudos, otema será
novamente apreciado eo
assunto será debatido em cada
região em que aFaciap tem
capilaridade.

Para os empresários, o
problema não está no pedágio,

altos valores cobrados

MINISTRO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA
EINOVAÇÃO NA ACIM I

Em 27 de novembro aACIM recebeu avisita do Ministro de Ciência,
Tecnologia eInovação, Celso Pansera. Ele foi recepcionado por
diretores da ACIM, reitores da DEM eUnicesumar, presidentes de
entidades de classe epelo deputado federal Ricardo Barros. "Estou
sendo impactado positivamente por esta visita. As cidades de médio
porte do Brasil vêm se desenvolvendo com infraestrutura eMaringá é
uma destas cidades que funcionam, respira progresso etem tudo para
crescente de forma 'inteligente'", disse oministro. Ele reforçou que
em relação ao polo aeronáutico que está sendo criado em Maringá,
acidade terá adisposição dele para defender eapoiar projetos
c o n s i s t e n t e s .

Também no mesmo dia esteve na ACIM odiretor de relações
exteriores da Embraer, Marcelo Ortiz Hering.

I

m a s n o s

nas praças do Paraná, além das
diversas eimportantes obras
não realizadas nas estradas.

Oposicionamento foi
aprovado em reunião, no final
de outubro, do qual participou
osecretário de Estado de
Infraestrutura eLogística, José
Richa Filho, que apresentou o
novo programa de concessões
que envolve cinco lotes de
estradas estaduais. De acordo
com 0secretário, serão feitas
reuniões em diversas regiões
do Paraná eum roadshow para
captar empresas interessadas no
projeto, visto que deve funcionar
com uma tarifa básica máxima de
R$ 6. Aprevisão de implantação
do novo projeto éde um ano.

BOM DIA ASSOCIADO

Em 19 de novembro empresários filiados àACIM participaram do
projeto Bom Dia Associado. Éuma oportunidade para conhecer os
produtos, serviços easede da ACIM. Otour éfeito com diretores da
entidade. Para participar das próximas edições, basta ligar para a
Associação Comercial einformar ocontato. Mais informações pelo
telefone (44) 3025-9595.

s
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ACIM NEWS

ASSOCIADOS
TÊM CONDIÇÕES
DIFERENCIADAS
EMMAQUININHA
DE CARTÃO

I

jAs empresas filiadas à
' A C I M c o n t a m c o m b e n e f í c i o s

[exclusivos no uso da
Imáquina de cartão Sipag.

Os detalhes da parceria, que
i n c l u e m d e s c o n t o s n a s t a x a s

administrativas epreços
especiais na mensalidade
do equipamento, com
carência de três meses para
pagar amensalidade, foram
apresentados em 23 de
n o v e m b r o .

ASipag aceita os cartões
jde débito ecrédito das

bandeiras Visa, MasterCard,
Cabal eSorocred, não tem
taxa de adesão, possibilita a
antecipação dos recebíveis
direto na máquina, entre
o u t r o s d i f e r e n c i a i s .

A l é m d e c o n h e c e r

detalhes do produto, os
a s s o c i a d o s a s s i s t i r a m

àpalestra de Jussier
Ramalho, oempreendedor
que implantou um
a t e n d i m e n t o d i f e r e n c i a d o
em uma banca de jornais
em Natal/RN, passou aser
requisitado por instituições
de ensino para falar sobre
empreendedor ismo ehoje
éum dos palestrantes mais
requisitados do Brasil.

P a r a s a b e r m a i s s o b r e o s

benefícios desta parceria, o
associado pode ligar para a
ACIM, no telefone (44) 3025-
9 5 9 5 o u n o 0 8 0 0 - 6 0 0 9 5 9 5 .

EXECUTIVO DE BANCO APRESENTA
PANORAMA SOBRE ECONOMIA

AACIM recebeu para uma palestra, em 16 de novembro, ochefe
de investimentos do banco Credit Suisse Hedging, Sylvio Castro. Ele
falou sobre economia einvestimentos indicados pela instituição, que é
uma das maiores em private banking, assetmanagement ecorretora de
v a l o r e s .

Oexecutivo apresentou ocenário econômico mundial ebrasileiro
aos integrantes do Conselho de Administração da ACIM, esugeriu
estratégias de Investimentos. Na opinião dele, arecessão deverá se
estender até 2016 eainflação tende aseguir acima da meta. Amoeda
norte-americana também deve subir eequivaler-se ao euro. Ele
ressaltou que no curto prazo oajuste fiscal preocupa, mas no médio e
longo prazos oBrasil precisa adequar gastos com aPrevidência Social,
que hoje fica em 12% do Produto Interno Bruto (PIB).

Diante deste quadro econômico edevido àalta da taxa Selic, Castro
explicou que os investimentos de taxa pós-fixada continuam atrativos.
No caso de ativos pré-fixados, ele indicou títulos indexados àinflação
com vencimentos próximos. Já oinvestimento em bolsa de valores no
Brasil, com exceções, segundo ele, ainda está pouco atraente.

ACIM ALERTA PARA COBRANÇA
DE ANÚNCIO EM LISTATELEFONICA

AACIM comunica que não mantém vínculo ou parceria com
empresa do segmento de comunicação que tem entrado em contato
com empresários maringaenses.

De acordo com relatos de associados, uma empresa tem solicitado
informações aos comerciantes (endereço, razão social, CNPJ, entre outros)
para atualizar dados eenviar lista telefônica. Após obter as informações,
tal empresa envia um email solicitando confirmação de endereço epede
assinatura em um documento, que éum contrato de divulgação com
cobrança, em boleto bancário, de 12 parcelas de R$ 398.
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EMBAIXADOR DE
MOÇAMBIQUE PARTICIPA
DE ENCONTRO NA ACIM

Oembaixador de Moçambique,
Manuel Tomás Lubisse, esteve em

.20 de outubro na sede da ACIM

com empresários ecom odeputado
federal Luiz Nishimori (PR).
Acompanhado do conselheiro para
a á r e a d e c o m é r c i o e i n v e s t i m e n t o

de Moçambique, Jaime Nicois,
Lubisse veio aregião para discutir
parcerias no agronegócio.

Nishimori explicou que
oBrasil tem um acordo de
cooperação, oPró-Savana, que
reúne Moçambique eJapão para
levar tecnologia do agronegócio
brasileiro àsavana africana,
bem como possibilita ao Japão
c o n t r i b u i r c o m a i n f r a e s t r u t u r a

do país africano."Trata-se de uma
grande oportunidade para todos:
os brasileiros estão ajudando a
transferir tecnologia etêm uma

Moçambique éuma grande
oportunidade", defendeu. Lubisse
falou ainda sobre os grandes
investimentos do governo do país
africano em infraestrutura, como
por tos .

N o e n c o n t r o t a m b é m f o i

feita uma apresentação sobre a
agência de fomento Terra Roxa
Investimentos, que congrega
municípios da região do Paraná.
O e m b a i x a d o r e o c o n s e l h e i r o

visitaram ainda aCocamar,
u m a i n d ú s t r i a d e s e m e n t e s

em Arapongas eaCooperativa
Integrada.

grande oportunidade de ajudar
a b a s t e c e r o m e r c a d o i n t e r n o

de Moçambique, Já que quase
a t o t a l i d a d e d o s a l i m e n t o s

consumidos lá são importados".
Oembaixador explicou que

Moçambique tem um grave
problema de fome eque a
produção de alimentos éuma
questão de soberania. "O Paraná
tem um modelo de agricultura
ideal para nós, já que aprodução
éfamiliar. Há agricultores
brasileiros que querem expandir
seus negócios enem sempre é
possível por falta de terra, então

LAMPADAS
ECOLOGICA
+ECONÔMICA

fíELETROBRASILr M A T E R I A I S E L É T R I C O S

i
www.eletrobrasilmaringa.com.br %

.

44 3227-2161 !Av. Brasil, 2.538
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ACIM NEWS

AÇÃO SOLIDÁRIA DO
NÚCLEO DE FARMÁCIAS
BENEFICIARÁ CRIANÇAS
DESARANDI

Farmácias de manipulação
integrantes do Ello Magistral, núcleo
setorial que faz parte do programa
Empreender, realizam ação solidária de
Natal em prol de 350 crianças de duas
instituições de Sarandi. Qualquer pessoa
pode "adotar" uma criança.

Quem quiser colaborar deve ir auma
das farmácias participantes, onde estão
montadas á rvo res de Na ta l com ca r tões

que contêm fotos das crianças eoque
cada uma deseja ganhar.

As crianças que receberão os
presentes são do Centro de Educação
Julia Volpato (2 a5anos) eCentro
Integrado de Ações Pedagógicas Sociais
(CIAPS), até 15 anos, de Sarandi. As
doações serão recebidas até 11 de
d e z e m b r o .

Farmácias participantes: Ervanário,
Alfazema, Medicinal, Biofórmula, Pharma
Vital, Dermatológica, Pharmakon,
Bipharma, Simília, Botica Chateau D'or,
Farmacotécnica, Bioessência, Proativa,
Gal len eFarmác ias São Pau lo .

ASSOCIADO DO MÊS
Atuando há cinco anos em Maringá eregião, aFox Security

éespecializada em sistemas de segurança eletrônica {venda,
manutenção einstalação) eelaboração de projetos econta com
equipe de 30 pessoas. Aempresa pertence ao Grupo Diamante, que
está há 20 anos no mercado.

Com experiência em segurança de condomínios, aempresa
fornece alarmes, câmeras de circuito interno, cercas elétricas, entre
outros dispositivos de segurança. Na opinião do gerente de vendas
Alexandre Kasikawa, aempresa tem muito acrescer."Pretendemos
liderar omercado de segurança eletrônica no Paraná, sempre nos
mantendo fiéis àqualidade dos serviços" Segundo ele, um dos
maiores problemas do setor são os concorrentes informais que
oferecem preço muito baixo eserviço de qualidade duvidosa.

AFox Security fica na avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira,
1.413.0 telefone é(44) 3031-5973. Mais informações em www.
foxsecuritymaringa.com.br.

ACONTECEU NA ACIM CONCURSO PREMIARÁ MELHORES
DECORAÇÕES DE NATALEm novembro oque não

faltou foi trabalho na sede da
ACIM. Por lá foram realizadas 205
reuniões. No dia 11, por exemplo,
a s d i r e t o r a s d o C o n s e l h o d a

Mulher Empresaria da Associação
C o m e r c i a l d e C o l o r a d o e s t i v e r a m

conhecendo os projetos da
ACIM eno dia 27 empresários da
aviação civil vieram aconvite do
deputado federal Ricardo Barros
conhecer opotencial econômico
d a c i d a d e .

Uma das atrações do Natal Ingá éoconcurso decoração de
Natal, que premiará os vencedores com um fim de semana no
Costão do Santinho Resort, em Florianópolis/SC. As inscrições são
gratuitas epodem ser feitas até 11 de dezembro pelo www.acim.
com.b r / na ta l .

São seis categorias: vitrines, prédios comerciais, áreas externa e
interna de shoppings, externas de edifícios residenciais, residências
epresépios em áreas externas. Acomissão Julgadora avaliará
criatividade, originalidade, harmonia eiluminação. Aavaliação será
em 14 e15 de dezembro, com premiação no dia 18. Segundo e
terceiro lugares ganharão troféus.
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Novos assoc iados
FUNDACIM PARTICIPA DE
CAPACITAÇÃO DO SICONV

da ACIMI

Empiesas filiadas entre 21 de
outubro a20 de novembro

AFundacim éaprimeira organização social brasileira aparticipar de
um curso realizado pela Escola Nacional de Administração Pública (Enap),
direcionado àcapacitação de agentes multiplicadores da Rede Siconv-
(Sistema de Gestão de Convênios eContratos de Repasse). Oencontro
aconteceu de 9a13 de novembro, em Brasília/DF.

Oobjetivo do encontro foi ensinar aoperar oSiconv, que éum
instrumento de transferência de recursos para execução do programa
do governo que envolve entidades privadas sem fins lucrativos.
Os participantes também puderam aperfeiçoar habilidades para a
apresentação de projetos que visam àcaptação de recursos por melo de
convênios, contratos de repasse etermos de parceria.

Oconvite para acapacitação surgiu depois que diretores da Fundacim
visitaram aequipe técnica do Ministério do Planejamento, em julho,
manifestando interesse em contribuir para expansão da Rede Siconv.
Em Brasília, aequipe da Fundacim participou ainda de uma palestra
da assessoria da Secretaria da Presidência da República sobre oMarco
Regulatório das Organizações da Sociedade Civil, Lei 13.019, de 2014, eda
M e d i a P r o v i s ó r i a 6 8 4 / 2 0 1 5 .

3GAss»so[1aeCo(isu1loria

Ada (Tüchlo Incorporações
Adriana Reis de Andrade

AkropoleConsültorlae
Treinamentos

Ana Paula Rodrigues
Andrade Sî a Corretora de
Imóveis

Josó Leonardo CanoQuíniino

Jucelia Faria

Kl Bela

KiisAvIamenios

Kiwi Calçados
LandtAewlile

linda Faslilod

LivetpoolCafé
Mada Salgados
Mambo Formaturas

Ma rtana Gouveia Pompei
Maringá Lingerie
Maringá Pós
Massas Nonna Angela
Mavpratic
MegacleanProdutosde
Umpeu
Midia tortos

NauConfecções
NewlIpCiiisos
NoaiiRestaurantaub

Nowax do Brasil

Odadr Cristovan rrorini Junior

Odontocompatry
Ottbr Apoio para totos
Panifícadoca Hol»rdesa

Fat Faz Arte

PersonalityAademia
Personalrty Fiflillaria ePiirtura
PoIidrnkaAlvDtada

PostoGuaiapó
Resolv Visto

Restaurante FatnB«o

ResiaunntelaPaz

Ronaido Cordeiro

Rossíledt

Sandra Kaiayatrta
Servioesie

Sei Consultoria Sduc FTreIn.

Ettrptfs.
SheepFoodGrilICames
SSCetiDD de Idiomas

Stone Segurança
Studio Beatriz NeryPlltaes
Supoete Ambiental
TopDogPeiShcgr
Top Rodas AutoCenter
Tnnsjomal
VSPollmentoseUvaCar

ValterBiarrrfino

VSCotieliHa de Seguros
W/BnzzMari«it)g Digital
Zati Etpiipanerrtos pata
Ginástka

Apei
Aquliembico
Arena Paínt Bali

Artesanato Cotrr Carinho

Atlas Marcas ePatentes

AuloCentereBortacharia

do Fio

BLoveScrap Festa
BakemedMedlclnaeSeg.do
Trabalho

BandelraeMarques Advogados
BigBurg
C.LL Informática

Cantina Girassol

Casa do Médico Asslstendal

Casa tio Norte

Casa do Vapor
Centro de £d. Infantil Frinreiros

Passos

Chipbras
ChurroseCrepe Blitz
Clinica Top Med
Contradição
DMenina Acessórios

DaniloMóveis Usados

DNAdoCelular

Ooctorlnvolce Faturamento

Médico

Dutra Representações
Dynamis Estofados
EmporloCanaá
Erika dos Santos Leonardo

Escola Expansão
EscplorerContunlcaçáoe
Treinamento

Escritório Pedro Taques
ForYou Moda Feminina

FórmulaZ

Grupo Ellre Maringá
HDO Espaço Design
Impeifet
Incite Ação Estratégica
InnoveDecor

IsabellaDottaFaustino

Jeep ■Fipal Distribuidora de
Veículos

C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A

SCoaching aplicado ao atendimento de clientes
ZOllder eaadministração de conflitos na sua l iderança
15 Comunicação, carreira ecoaching -os desafios da atualidade
CGráficos profissionais no Excel 
|j|É Perito em cálculo trabalho 
HHâ iljd̂ e ern negociação efechamento devendas
BPlanejando 2016 com ferramentas de coaching
BComo recuperar cjientes Inativos emant̂ los
BRecrutar eselecionar pessoas éum talento
BffCFr^rsõdê Formação de Instrutores
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Espiritualize oseu Natal
Omundo cristão está comemorando outro Natal. Amais universal festa do cristianismo

não tem fundamento na Bíblia, esim no paganismo. ONatal foi introduzido na igreja por
volta do século IV.

Aenciclopédia Americana -edição de 1948 -diz: “o Natal não se celebrava nos primeiros
séculos da Igreja cristã, já que ocostume do cristianismo em geral era celebrar não o
nascimento, mas amorte das pessoas importantes (por exemplo, acomunhão instituída pela
Bíblia no Novo testamento éuma comemoração da morte de Cristo)”.

Mas no século IV, esta festa foi instituída em memória ao nascimento de Cristo. Como não
se sabe adata exata do nascimento do Senhor, no século VaIgreja ocidental ordenou que fosse
celebrada no mesmo dia da antiga festividade romana, em honra ao nascimento do sol. Desta
forma, Roma tornou oNatal uma festa obrigatória eoficialmente cristã.

Isto se deu quando ocristianismo deixou de ser perseguido ealcançou igualdade com o
paganismo, mediante decreto de Constantino, priineiro imperador cristão. AIgreja cresceu e
se tornou popular, com as “conversões” em massa.

Entre os costumes que os novos “conversos” trouxeram do paganismo encontrava-
se acomemoração da Brumália, sua principal festa, em 25 de dezembro, em memória
do nascimento do sol. Por amarem aBrumália, festa caracterizada por manifestações
de alegria, alvoroço efrivolidade, os^outrora pagãos decidiram não suprimi-la.
Acomodaram-na ao título do nascimento do filho de Deus eapreservaram sob um
nome cristão. Séculos mais tarde, com onome de Natal, afestividade se estendeu aos
dema is c r i s t ãos eao res to do mundo .

Registros bíblicos nos levam acrer que Jesus tenha nascido provavelmente num dia
desconhecido de setembro, enão em 25 de dezembro, conforme pretende atradição popular.

Orelato de Lucas, capítulo 2versículo 8, informa que quando os anjos anunciaram o
nascimento de Jesus, os pastores na vigília velavam eguardavam seu rebanho. Isto não poderia
acontecer em dezembro, estação fria echuvosa na Palestina, porque era impossível que os
pastores permanecessem nos campos. Eànoite esta possibilidade era muito menor. Omais
tardar até meados de outubro, os pastores traziam, seus rebanhos do campo eos prendiam.

Mas averdade éque Cristo nasceu. Orelato sagrado conclui afirmando que os pastores,
após terem ido aBelém adorar osalvador, voltaram cheios de júbilo ede alegria (S. Lucas 2:20).

Reconhecemos que asociedade professamente cristã de todo omundo, no espírito ena
prática, desvirtuou osentido do Natal, secularizou-o, materializou-o, crendo efazendo crer
que oNatal seja meramente sinos repicando. luzes, cores, músicas alusivas ao evento, lindas
árvores, presentes, vendas altas enegócios lucrativos (onde ochamado “espírito de Natal”
se impõe não para honrar Cristo, mas para vender mercadorias), ereunião ou reencontro
de amigos efamiliares, num clima de cordialidade, boa vontade, sorrisos efrequentemente
de conversações descontraídas eaté de gracejos vulgares eirreverentes, onde não faltam os
excessos eas extravagâncias no comer eno beber.

Em tudo isso não se fala nem se medita na pessoa de Jesus. Não se cogita sobre opropósito
pelo qual Jesus nasceu. Não se procura captar ofato maravilhoso de que Ele veio para revelar
amor, aboa vontade eos pensamentos de paz.

Quão diferente seria omundo, se realmente cada coração se transformasse numa
manjedoura em que Cristo pudesse renascer. Então, overdadeiro sentido do Natal, ou seja.
oespírito de amor, de humildade, de compreensão eabnegação inundaria avida, tornando
felizes os corações, em meio aeste mundo conturbado, no qual onascimento de Cristo é
comercializado. ONatal seria pleno de significado para ahumanidade, enão teríamos os
homens de boa vontade se tornando cada vez mais raros, apaz se encontrando mais distante,
onde os homens buscam mais aprópria glória, em vez da de Deus. Prezado leitor, espiritualize
este ano pelo menos um pouco mais oseu Natal.
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Sua saúde étudo para nós.
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SEGUROS PARA PESSOAS
Máxima proteção àquilo que cada pessoa

tem de mais precioso: sua vida.

Sancor Seguros éum nome de tradição na América Latina: há mais de três anos
protegendo, também, os brasiieiros. Um grupo de profissionais dedicados,
trabalhando com responsabilidade ecompetência; oferecendo cobertura e
tranquilidade, com soluções para os imprevistos eproteção para odia adia.

S A N C O R
S E G U R O S

o C O N S U LTA S E D E M A I S
INFORMACdES 4 0 0 3 0 3 9 2 o i n n A S

LOCALIOADES: 0800 888 0392 w/ww.sancorseguros.com.brG R U P O S A N C O R S E G U R O S


